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Trajetória profissional das 

professoras do Grupo-Referência e 

caracterização das turmas de alunos

Depoimentos

Maria Cláudia Perna da Silva
Professora da Creche Central da Universidade de São Paulo
Educação Infantil – Turma de 6 anos

Desde pequena quis ser professora. Sempre em minhas brincadeiras alguém devia ir para a
escola. Ah, eu adorava! Na minha família também tem muitas professoras e eu sempre ouvia
delas: "é muito bom ser professora"; "trabalhar com crianças faz a gente esquecer os problemas";
"o único problema é o salário".

Enfim, cresci ouvindo maravilhas sobre a profissão e, apesar do medo de "passar fome" com o
salário pouco generoso, fui me apaixonando pela idéia. Meu primeiro emprego foi em uma escola
particular do meu bairro. Eu tinha 14 anos e apesar de não ter formação tudo dava certo porque
as atividades estavam prontas e quando as crianças não entendiam ou não terminavam alguma das
atividades era eu quem fazia por elas. Eu achava muito fácil e como gostava de crianças resolvi
estudar para ser professora.

Então, aos 16 anos, parei de trabalhar para estudar. Cursei durante quatro anos, em período
integral, o CEFAM (Centro Específico de Formação e Aperfeiçoamento do Magistério), promovido
pelo Governo do Estado de São Paulo.

Neste curso aprendi muito, principalmente, que o professor não é e nem pode ser o dono do
saber, que ele tem que ir em busca de mais conhecimento para ajudar seus alunos e assim por
diante.

Neste curso tive uma professora de Metodologia da Língua Portuguesa, Sueli Maximiniano, que
me ensinou muito. Quando eu contava as minhas experiências na sala de aula, ela nunca dava
respostas imediatas ou criticava. Em suas aulas, tinha boas estratégias para que cada um repensasse
suas práticas, considerando a intencionalidade educativa: o por que, o que, o como e o para que
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de tudo o que apresentávamos para os alunos. Com o tempo avaliei que meu primeiro trabalho
foi uma experiência profissional muito ruim. Percebi que as propostas apresentadas para os alunos
não tinham fundamento nenhum. Eu apenas "aplicava" as atividades, sem pensar nos objetivos, nas
estratégias, conteúdos e agrupamentos, ou seja, apenas cumpria com as exigências da escola, sem
entender por que fazia daquela forma.

Depois de formada comecei a trabalhar na Creche Central da USP (Universidade de São Paulo).
Estou lá há sete anos e trabalho com uma equipe de funcionários sérios que acreditam na
educação. Sei que ainda estou em formação e vou estar sempre. Reconheço a importância do
trabalho coletivo e da construção da autonomia intelectual, para o professor tomar decisões e
escolher caminhos coerentes com sua concepção.

Hoje, sinto falta de um curso superior porque os cursos que faço são bons, me ajudam, porém
acho que é pouco. Eu quero mais!

Gosto muito de ser professora, sei que ainda tenho muitas falhas, mas também sei que no
momento faço o melhor que posso.

Regina Galvani Cavalheiro
Professora da Creche Central da Universidade de São Paulo
Educação Infantil – Turma de 6 anos

Meu nome é Regina, sou professora formada em Magistério e Pedagogia há cerca de treze anos,
atualmente trabalho na Creche Central da USP (Universidade de São Paulo) com um grupo de
crianças entre 5 e 6 anos.

E foi assim que tudo começou...

A primeira vez que entrei em contato com educação escolar eu tinha 16 anos, foi meu primeiro
emprego. Era uma creche mantida pela igreja do meu bairro, lá eram atendidas crianças entre 2
e 6 anos, filhos de pessoas da comunidade de baixa renda. A maioria dos pais trabalhava fora,
outros deixavam seus filhos na creche por não poder alimentá-los. Procurei esse emprego pela
antiga vontade de ser professora, isso era algo que dizia desde pequena: seria professora quando
crescesse. Foi uma boa experiência, fiquei nesse lugar cerca de um ano com um grupo de crianças
de 3 e 4 anos.

O trabalho nessa creche era o que podemos chamar de assistencialista, ou seja, estávamos ali para
cuidar da alimentação,higiene e saúde, sendo que, nenhuma dessas áreas eram entendidas pela direção
como partes de um trabalho pedagógico. Nos momentos de sala com as crianças eu era orientada
para cantar músicas, propor desenhos mimeografados para pintar, brincar ou ir ao parquinho.

Eu gostava de trabalhar lá, mas queria fazer serviço de professora como o que era feito com as
crianças de 6 anos, nesse grupo foi contratada uma professora formada e ela sim "dava aula":
fazia propostas de escrita, matemática etc...

2M1U1T6



3M1U1T6

Durante todo o ano fiquei questionando a diretora sobre essa diferença com as crianças: por que
os menores não tinham aula, qual era o problema. Se fosse por causa da minha formação, eu me
propunha a aprender, ter aulas com a outra professora, qualquer coisa seria melhor que aquela
indiferença sobre meu trabalho e meu grupo de alunos. No entanto, sempre desconversavam
dizendo que não era necessário, que seria maçante para os pequenos terem aulas como o pré,
além disso, eles nem estavam em idade escolar; só estavam ali para os pais trabalharem ou serem
olhados por nós.

Pela minha pouca idade, falta de experiência e, principalmente, falta de estudos específicos eu não
conseguia sair do desconforto, enfrentar uma conversa mais adulta que resultasse em ações
produtivas e sérias.

Essa experiência foi muito boa, pois nessa escola comecei a perceber que ser professora ia além
do sonho de criança, e também foi onde comecei a construir meu ideal de professora. O resultado
foi a certeza de que ser uma boa professora exigiria estudar muito para não ser vencida por
falta de argumentos conscientes e profissionais. Percebi também que, como professora, poderia
acreditar mais na capacidade e vontade das crianças em aprender. Essa experiência foi marcante
para minha decisão em cursar Magistério e Pedagogia.

Na época dessa decisão eu havia mudado de São Paulo para o interior, onde fiz esses dois
cursos, e a partir de experiências como aluna adulta fui refletindo e tirando algumas conclusões
para minha trilha profissional.

"Saber por que se pede determinada atividade para um aluno é 
fundamental para um trabalho sério que traga boas aprendizagens."

Aprendi isso com uma professora do Magistério, que nos pediu para elaborarmos duzentos, sem
exageros, duzentos planejamentos de Língua Portuguesa para alunos fictícios de 2ª série do 1º
grau, contemplando conteúdo, estratégia, recursos, nome da atividade, avaliação. No começo
achei que seria interessante para o futuro, já pensou que bom ter um montão de planejamentos
prontos?

Mas, uma coisa estranha começou a me incomodar com aquela atividade, algo perturbava...
Enfim, descobri: nada daquilo seria olhado pela professora, ela não teria tempo de corrigir tudo
para que pudéssemos discutir cada planejamento.

A minha professora descobriu sua desorientação no exato momento em que eu a questionei
sobre as devolutivas e, muito sem graça, suspendeu o trabalho para todos. Ela deve ter percebido
que propôs uma atividade sem o menor planejamento por parte dela, sem o menor compromisso
educacional, sem a menor idéia de como aquele trabalho ajudaria seus alunos a aprender.

"O professor deve ser um parceiro na 
aprendizagem de seus alunos, ser um bom mediador,

se permitir aprender com os conhecimentos 
de seus alunos e poder refletir sobre sua prática."



Essa certeza adquiri de uma maneira bem amarga! Cursava o Magistério, em uma aula de língua
portuguesa e a professora nos pediu para elaborarmos uma aula sobre qualquer disciplina para
exposição em sala. Essa professora era a que eu mais gostava, pois sempre permitia que discutís-
semos, refletíssemos sobre as atividades e outras questões. Estava mais próxima do que eu
acreditava que um professor deveria ser.

Bem, para o tal trabalho nos pediu para que durante as exposições prestássemos atenção nas
possíveis variações, pontos a repensar, pontos negativos ou positivos etc. Estava indo tudo bem,
meus amigos só elogiavam as exposições o que não proporcionava discussões, nem reflexões.A
aula foi me incomodando tanto que em determinada hora não agüentei e comecei a colocar
também pontos que considerava bons para repensarmos, como o trabalho valia nota os meus
amigos só faltaram me linchar na sala. A professora deixou que discutíssemos sozinhos, ela apenas
esperou o sinal tocar para sair da sala, como se nada fosse de sua responsabilidade.

Nesse dia, ela passou a fazer parte do quadro dos professores que para mim não serviam como
bons exemplos.

Essa professora perdeu uma boa oportunidade de aprender com o meu jeito de ver as coisas,
com o jeito em que estávamos levando a discussão, perdeu a oportunidade de intervir como um
parceiro mais experiente e com maior possibilidade de argumentar e fazer o grupo crescer,
perdeu a chance de aprender com a situação, com o conhecimento na ação.

"Copiar textos idênticos ao livro não serve 
para sabermos o que um aluno entendeu do assunto."

Ainda como aluna passei pela experiência de ter que responder a questões de prova exatamente
como estavam no livro, caso contrário, seria reprovada. Tive uma professora de Psicologia da
Educação que desistiu de tentar corrigir minhas provas, pois ela insistia em procurar as frases
feitas e eu insistia em transformá-las para mostrar à professora que existiam outras maneiras de
escrevermos o que compreendíamos. Após algumas provas, ela percebeu que não conseguiria
trabalhar de outro jeito, então me dava logo dez e fazia questão de não usar minha prova para
comentários ou exemplos.

"Uma atividade pode ser repetida inúmeras vezes desde que a cada 
vez o professor tenha avaliado seu planejamento desde o início para 

constatar sua validade atual, sua adequação ao grupo real de trabalho."

Certa vez, agora já atuando como professora, observei uma colega procurando atividades e provas
anteriores, de muitos anos atrás, para trabalhar conteúdos novos com os alunos. Fiquei intrigada
e quis saber como ela aproveitaria o material, simplesmente ela xerocou e aplicou aos alunos
como fazia todos os anos desde que elaborou o material.

Fiquei sabendo pelas próprias crianças que tudo era fácil com essa professora, pois eles já sabiam
como seria tudo do começo ao fim pelos irmãos e alunos antigos. Fiquei preocupada, porque
essas crianças cedo ou tarde descobririam que na verdade elas foram enganadas, pois a professora
não ensinou como se estuda, não deu a oportunidade de ampliarem seu acervo de conhecimentos.
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Por essas e outras constatações fui selecionando cada vez mais os lugares que poderia trabalhar
e os lugares também me selecionavam, pois em muitos eu era um problema porque não aceitava
fazer as coisas sem explicações. Até o dia em que fui convidada para assumir uma classe de
Educação Infantil em uma escola particular que, segundo as informações, era uma escola
nova e construtivista.

A alfabetização nessa escola começava já no primeiro grupo com crianças de três anos.Trabalhava-
se com escrita de todas as formas possíveis, aprendi muitas atividades diferentes das tradicionais,
jeitos novos de encaminhar os conteúdos. Fiquei um ano nessa escola, fiquei muito feliz quando
vi todos meus alunos lendo e escrevendo. No entanto, o que eu tinha feito naquele ano era uma
mistura ou reforma do ensino tradicional e isso me incomodava, porque nem sabia o que tinha
dado certo, por que e como as crianças aprenderam, isso seria muito importante para que eu
conseguisse ter sucesso nos próximos anos. Mesmo assim, estava melhorando porque nessa
escola me senti mais feliz. Nela eu pude criar, modificar, discutir com outras professoras e isso
ajuda muito um profissional a crescer e avançar.

Nessa época, voltei a morar em São Paulo e passei por aulas eventuais em várias escolas, até
chegar na creche da USP. Foi quando, finalmente, consegui respostas e entender minhas críticas,
idéias, experiências...

Durante todo o tempo eu questionava as aulas que eram dadas, sem realmente tocar na questão:
concepção de educação!

As professoras que me angustiavam, na verdade estavam sendo coerentes com as idéias, crenças e
conhecimentos que tinham sobre educação. Eu é que já tinha outra idéia, mas como não tinha
conhecimento suficiente ficava apoiada apenas nas experiências, constatações e muita, muita intuição.

Trabalhando na creche da USP aprendi que um trabalho sem discussão, sem reflexão, avaliação e
estudo não é nem um pouco construtivista. Aprendi que a educação tradicional é aquela que, resu-
midamente, acredita que o professor ensina e o aluno aprende. Era isso mesmo que me aborrecia!

Com as reflexões sistemáticas, fui conseguindo justificar cada experiência e assim, fui me
tornando mais "dona" da minha prática, mais autora de minhas ações, analisando meu trabalho
com mais consistência.

Agora sei que as atividades que propomos para as crianças estão intimamente ligadas à concepção,
ou seja, ao que acreditamos que seja educação.

Uma boa bússola para orientar nosso trabalho e sempre estarmos alertas encontramos naquelas
famosas perguntinhas ao próprio planejamento: o que, para que, como, para quem farei essa atividade? 

Alguns dizem que trabalhar dentro da concepção construtivista é difícil, trabalhoso,mas para mim
é trabalhar com consciência, conhecimento, é crescer sem parar, é acreditar na capacidade das
crianças em aprender, é ser um professor atuante, participativo no processo de aprendizagem, é
levar propostas que provoquem os alunos a pensar e utilizar seus recursos para achar soluções,
é ser informante por ser mais experiente, é sempre buscar mais conhecimento para trabalhar
em sala, é lembrar-se sempre que todos têm conhecimentos – cultural, social e outros – para
contribuir. Enfim, é estar vivo profissionalmente!



Neste momento, estou participando desse programa de formação para professores alfabetizadores,
estou aprendendo mais sobre como as crianças aprendem a ler e escrever. É um momento muito
importante, porque discutir com outros profissionais a nossa prática é refletir sobre ela e
principalmente ressignificá-la.Tenho passado por alegrias, euforia, cansaço, frustração, conquistas,
descobertas, dificuldades... não desisto de aprender, porque esse foi o caminho que escolhi...
aprender sempre!

Nossa turma

A creche onde trabalhamos atende aos filhos de funcionários, professores e alunos da Universidade
de São Paulo, o que resulta em uma diversidade cultural, econômica e social muito rica. De fato,
a diversidade é muito interessante, pois tanto os adultos como as crianças aprendem com as
diferenças, ampliam sua visão, opinião e saberes a respeito do mundo.

Nós, adultos, aprendemos a desmistificar muitas das idéias preconceituosas que, ao longo de nossas
vidas nos foram passadas como verdades, como por exemplo: criança pobre não aprende, não
consegue ler, ou criança rica sabe mais, é mais fácil aprender para elas, entre outras. Com nossas
observações e reflexões nesses anos de experiência em sala, destituímos a validade dessas idéias
preconceituosas e sabemos que os avanços nas aprendizagens dos alunos dependem, principalmente,
de nossos planejamentos, orientações, observações individuais, tudo isso balizado por nossa
concepção de ensino e aprendizagem.

Nós, em 2000, dividimos o mesmo grupo de pré, com crianças de 6 a 7 anos que permanecem
diariamente de 9 a 12 horas na creche. É um grupo com 21 crianças e bem agitado, interessado,
falante, crítico. A maioria do grupo freqüenta a creche desde bebê. Pelo trabalho que é realizado
na creche, as crianças entram em contato com a escrita, desde os berçários, através das fichas com
seus nomes, dos cartazes com imagens e dos livros de histórias.

Durante o percurso na creche, as crianças participam de diferentes projetos nas diversas áreas
de conhecimento e chegam ao pré com um bom acervo de conhecimentos e com procedimentos
de estudante mais consolidados.

No início do ano, precisamos identificar o que cada um já sabe para que possamos planejar mais
objetivamente nossas atividades. Para realizar um levantamento dos conhecimentos das crianças
sobre o sistema de escrita, propomos atividades de listas e, em seguida, pedimos que leiam o que
escreveram. Por exemplo, se pedimos uma lista de doces para um aniversário, ditamos cada doce
sem a preocupação de ditar como se escreve, depois pedimos que leiam o que escreveram
mostrando onde está escrito o que estão lendo.

Diante das hipóteses de escrita de cada um é que pensamos nos agrupamentos mais significativos
para as aprendizagens dos alunos. Para explicar melhor, vamos apresentar alguns dados:

Total: 21 crianças

• 3 já estavam alfabetizadas;

• 16 já reconheciam letras, nomes, algumas palavras, porém não escreviam convencionalmente;

• 2 se recusavam a realizar as atividades, o que dificultava nossa observação.
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Para que todos se alfabetizem até o final do ano, precisamos pensar em atividades e parcerias
produtivas.

Como temos muitas crianças, dividimos o grupo para conseguirmos observar todos. Anotamos as
crianças que observamos a cada dia para acompanhar todo o grupo. Essas observações são
fundamentais para planejarmos as atividades,pensarmos nos desafios e organizarmos os agrupamentos.

Fazemos esse levantamento à medida que notamos mudanças nas hipóteses ou notamos que os
agrupamentos atuais não estão sendo mais eficientes para promover avanços nos saberes das crianças.

O nosso trabalho é interessante, porque contamos com as diferenças como aliadas. Aliás, a
diversidade de saberes no grupo é uma garantia de um aprendizado mais rápido.

Nosso grupo está indo de vento em popa! Nosso objetivo é que até o final do ano todos
estejam lendo e escrevendo. Para nós, a Educação Infantil tem um grande valor e responsabilidade
sobre a alfabetização, porque quanto mais conseguirmos alcançar com as crianças, melhor para
elas, já que não dispomos de garantias institucionais. Ou seja, depois da creche não sabemos
que escola irão freqüentar, a concepção de ensino e aprendizagem dos professores, por isso
quanto mais souberem sobre a língua que se escreve, sobre o sistema de escrita, quanto mais
preparados estiverem para ingressar na 1ª série, melhor para elas.

Ana Lúcia Brito
Professora da Creche Central da Universidade de São Paulo 
Educação Infantil - Turma de 6 anos

Sou formada no curso de Pedagogia há vinte anos.

Minha formação, desde o primário (hoje, Ensino Fundamental) até o curso superior, foi baseada
no método tradicional, em que o professor tem o domínio do conhecimento e o aluno cumpre
o papel de mero espectador, ou seja, receptor das informações do mestre.

Levei algum tempo para trabalhar com educação, pois quando cursava a Faculdade eu exercia a
função de programadora de produção numa fábrica de peças do vestuário. Mesmo após o término
do curso, continuei trabalhando na empresa por mais cinco anos.

A razão de ter permanecido na empresa por mais tanto tempo se deve ao fato de não ter o
curso de Magistério: pela legislação vigente na época, só o diploma do curso de Pedagogia não
me dava direito de lecionar para 1ª a 4ª série, ou mesmo para Educação Infantil, nas escolas
estaduais e municipais.

Em 1986, fui educadora em uma escola particular de pequeno porte, onde lecionei até 1990, mas
nunca perdi o interesse em trabalhar numa escola estadual ou municipal.



Assim que ficava sabendo de concursos, logo me inscrevia, na esperança de conseguir uma vaga
como professora. As decepções aconteciam: era aprovada, mas não conseguia ingressar pelo fato
de não ter o diploma do curso de Magistério.

Fui orientada pelas pessoas da delegacia de ensino a recorrer, através de documentações. Seguindo
a orientação, mandava a documentação para análise e a resposta era a mesma: indeferido.

Bom, apesar dos pesadelos, não desisti de correr atrás do sonho. Um dia, fiz inscrição numa
escola estadual do município do Embu e consegui uma vaga como professora para salas de
5ª série, em caráter temporário, ficando lá por dois anos.

Há oito anos, trabalho numa creche ligada ao serviço social da Universidade de São Paulo,
dentro do campus universitário.

Quando cheguei à creche, percebi que a concepção de ensino e aprendizagem era diferente
daquela que eu conhecia.

Era tudo muito novo nessa instituição. Havia abordagens e propostas pedagógicas diferentes, em
que desde o ambiente até as atividades faziam parte da construção do conhecimento e autonomia
da criança. Além da concepção, havia também um trabalho coletivo entre as educadoras do
grupo.Tudo tinha que acontecer simultaneamente.

Anteriormente, estava acostumada a trabalhar apenas executando os planejamentos existentes
nas escolas.

O fato de trabalhar com constante avaliação da prática em sala de aula nos faz buscar novos
conhecimentos.

Através de cursos especializados, leituras e trocas com outros profissionais para adequação dos
planejamentos pude avançar em meu processo de formação.

Hoje, participo de um grupo de formação e percebo que, apesar de ter avançado em meus
conhecimentos ainda preciso entender de forma mais detalhada o processo pelo qual as crianças
passam em suas construções de conhecimentos e assim aproveitar de forma mais produtiva a
heterogeneidade do grupo.

Em cada reunião com o grupo de estudos os temas abordados reportam-se às questões colocadas
pelo dia-a-dia da sala de aula e isso resulta numa melhor maneira de propor as atividades aos alunos.

Um fato marcante que destaco nas discussões desse grupo foi descobrir a possibilidade de
atender à diversidade de saberes dos alunos utilizando os agrupamentos, nos quais uma criança
ajuda outra e a dupla sai favorecida.

A cada encontro percebo o quanto estou avaliando meu dia-a-dia e transformando minha
prática. Esse é o caminho!
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Clélia Cortez Moriama
Professora da Creche Central da Universidade de São Paulo 
Educação Infantil - Turma de 6 anos

A minha escolha em ser professora foi uma das melhores que já fiz até hoje. Quando digo isto
às pessoas sinto os meus olhos brilharem, irradiarem uma energia que talvez cause até espanto.

Até entendo o porque disso. É um privilégio ser feliz naquilo que se faz, diante de um mercado
de trabalho tão seletivo e injusto, que impõe tantas e tantas dificuldades.

Não quero dizer com isto que a educação me oferece as melhores condições de trabalho, me
deixa plenamente feliz. No dia-a-dia do meu exercício sinto os problemas como qualquer outro
profissional – que vão desde salários superbaixos, até os problemas relacionados ao trabalho
propriamente dito. No entanto, procuro lutar juntamente com os outros colegas para encontrar
saídas, soluções viáveis para tais problemas.

Voltando a falar em escolha...

Minha experiência em educação iniciou-se em 1989, quando ingressei no CEFAM – Centro
Específico de Formação e Aperfeiçoamento do Magistério – um projeto da rede pública de São
Paulo destinado à formação de professores. Naquele momento de minha vida pude participar
de muitas discussões sobre o papel da escola, realizar, analisar e avaliar muitas situações didáticas.
Pude também criar situações de aprendizagem e, o mais importante, conhecer uma concepção
de ensino e aprendizagem que norteia meu trabalho até hoje: o construtivismo. Foi nessa época
que comecei a aprender também que não existem respostas prontas ou receitas para educar, e
sim reflexões e ações que possibilitam pensar em melhores caminhos para nossos alunos.

Além de tudo isso, nessa época foram muito significativos para mim alguns professores e amigos,
pessoas que até hoje contribuem com o meu trabalho e também estão presentes em muitos
momentos importantes de minha vida pessoal, construindo comigo muitas e muitas histórias.

Quando me formei no Magistério comecei a trabalhar em uma escola ligada à rede particular de São
Paulo como professora de 1ª série, e resolvi aprofundar mais ainda meus estudos em educação
ingressando na faculdade de Pedagogia da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP).

Adquiri uma boa experiência de 1ª a 4ª série ao longo desses anos, mas sempre na rede particular
de ensino. Pelas circunstâncias, fui trabalhando com crianças de 7 a 10 anos, mas meu grande
ideal era trabalhar com as de Educação Infantil, principalmente em creche. Foi aí que fiz outra
escolha que resultou em muitas transformações em minha vida: a Creche Central da Universidade
de São Paulo (USP). Optei pelo trabalho em pré-escola, deixei o Ensino Fundamental, e mais uma
vez tenho a satisfação de dizer que escolhi o melhor para mim.Aos poucos fui me identificando
com o trabalho em creche, entendendo o que é educar e cuidar ao mesmo tempo e fui me
repertoriando com discussões voltadas à Educação Infantil que pudessem esclarecer minhas
dúvidas e enriquecer a minha prática.



Eu particularmente gosto muito de estudar, conhecer coisas novas. Constantemente participo de
grupos de estudos, cursos, palestras e estabeleço parcerias com outras professoras. Tudo isso
com a intenção de trocar experiências, refletir, ampliar horizontes e melhorar a qualidade do
meu trabalho em sala de aula.

O que aumenta mais ainda o meu entusiasmo em ser professora é o prazer das leituras, pesquisas
e descobertas. Ao longo desses anos adquiri uma postura que considero muito importante a nós
professores: a de pesquisadora. Mas não uma simples pesquisa, como eu estava acostumada a
fazer nos meus tempos de escola, em que eu copiava tudo igual à enciclopédia e nem entendia
o porque (aliás, nem sei se posso chamar isso de pesquisa), mas sim uma pesquisa reflexiva, que
me aponta sentidos e caminhos.

A minha competência não está construída, está em construção a partir de minhas reflexões
sobre as ações realizadas. Seria muita onipotência achar que já sei tudo, pois cada dia é um dia,
cada grupo de alunos é um grupo, porque o novo amanhã pode ser o velho e este velho precisa
ser visto como tempo de recomeço, o início de uma nova etapa.

Prefiro dizer que sei um pouco e que o outro pouco vou procurar saber amanhã e depois de
amanhã, e assim por diante. É como diz Rubem Alves: "...nada de poder um pouquinho de saber
e o máximo de sabor..."

O essencial para mim é isso: querer saber um pouco a cada dia e descobrir o sabor desses saberes.

Por fim, quero poder desafiar e ser desafiada, compreender as questões que envolvem o meu
trabalho, repensar a minha prática e ter sempre autonomia para tomar decisões que considero
importantes. Tudo isso, é claro, em conjunto com os outros profissionais, porque sozinha não
encontrarei caminho algum, nem se eu soubesse muito e muito. Preciso do outro para construir
o meu saber de cada dia e aquele saber, é claro, com sabor e prazer.

Nossa turma

A maioria dos nossos alunos deste ano está na creche desde os tempos de berçário. Portanto,
se conhecem muito bem.

O grupo tem 25 crianças, sendo que seis delas freqüentam a creche meio período, três apenas
o período da manhã, e outras três o período da tarde; o restante, em horário integral.

A rotina das crianças é composta de várias partes:

1. Integração de crianças com faixa etária diferente: momento dos ateliês de jogos, artes, jardinagem,
teatro e invenções.

2. Momento livre: brincam de pega-pega, pula corda, amarelinha, corre–cutia, casinha, tanque de areia etc.

3. Momento em sala de aula em que são desenvolvidos conteúdos de várias áreas de conhecimento.

Aqui na creche a aprendizagem não se limita apenas ao horário na sala de aula. Jogar bola, brincar de
amarelinha, fazer teatro e até mesmo o momento refeições são consideradas situações de aprendizagem.
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Neste início de ano, os conhecimentos dos alunos sobre a escrita são os seguintes:

• 3 alunos encontram-se em uma escrita alfabética, tendo apenas alguns problemas ortográficos;

• 10 alunos encontram-se em uma hipótese de escrita silábica com valor sonoro;

• 9 alunos encontram-se em uma hipótese de escrita silábica sem valor sonoro: usam qualquer letra para
representar as sílabas;

• 3 alunos em uma hipótese de escrita pré-silábica. Usam muitas letras, não conseguem ajustar a
escrita com a leitura da palavra. Outras vezes colocam um número de letras que fica compatível com
o tamanho do objeto, ou seja, escrevem com muitas letras palavras como "elefante" com poucas
letras, "formiguinha", por exemplo.

Para diagnosticar tais saberes, constantemente observamos a forma como a criança está pensando
para escrever e ler. Para tanto, propomos a escrita de listas, como por exemplo de nomes
próprios, dos amigos de preferência, de títulos de histórias conhecidas, ou mesmo uma lista de
doces para organizar uma festa.

Várias situações como essas nos ajudam a conhecer mais de perto cada criança. Periodicamente
acompanhamos criança por criança para conhecer detalhadamente sua forma de pensar a escrita
e a leitura, para assim fazermos novos encaminhamentos à nossa prática pedagógica e a partir
daí organizarmos parcerias produtivas para o trabalho. Além das situações como as citadas,
sempre trabalhamos com reescrita de textos de memória, escrita de bilhetes, cruzadinhas com
lista de palavras, ordenação de textos curtos, enfim, outras situações que também nos possibilitam
conhecer a forma de pensar das crianças.

Esse grupo possui características bastante positivas: uma grande intimidade com a leitura de
livros e com situações variadas de escrita, o que gera, certamente, um grande interesse por
aquilo que estamos trabalhando e uma participação significativa para conquistar novos avanços.
A heterogeneidade dos saberes é um fator favorável ao nosso trabalho. Em princípio tínhamos um
pouco de dificuldade, mas com o decorrer dos dias estamos aprendendo a olhar mais um pouco
para as diferenças de conhecimentos presentes em nossa sala e pensar no que elas podem ajudar
no processo de construção de conhecimentos de nossos alunos.

Ainda que não saibam ler e escrever convencionalmente, aproveitamos para trabalhar com outras
competências que muitas vezes superam nossas expectativas. Para exemplificar: às vezes pedimos
a uma criança que ainda não sabe ler e escrever para ditar para outra uma história ou uma parlenda.
Nesse momento observamos o quanto a criança que dita está atenta à forma adequada do texto
para possibilitar a compreensão do leitor. As diferenças também nos possibilitam desenvolver uma
atitude muito importante nas crianças: a autonomia.

Na medida em que há uma maior circulação de informações, a referência não fica centrada apenas
na professora, mas em todos que fazem parte do grupo. E isso gera uma atitude de respeito a
todas essas diferenças, pois os alunos começam a aprender que podem contribuir uns com os
outros.Acreditamos que a interação é o eixo central de nosso trabalho.



Rosalinda Soares Ribeiro de Vasconcelos
Professora da 1ª série da Escola Municipal de Ensino Fundamental Octávio Pereira
Lopes – São Paulo

Foi numa escola da zona rural que aprendi a ler e escrever. Mas gostar de ler e aprender com os
livros, a escola não me ensinou. Isso fui aprender aos 11 anos de idade, quando meu pai comprou
os primeiros livros de nossa casa. Foram três coleções: uma de contos de fada, quando me apaixonei
pelo livro Robinson Crusoé (naufraguei e me salvei muitas e muitas vezes com ele), uma enciclo-
pédia e uma coleção de dicionários. Passava horas e horas lendo e "viajando" com esses livros.
Não me lembro de nenhum professor incentivando a leitura. No Curso Normal (antigo Magistério)
aprendi um pouco sobre literatura, mas não sobre a importância da literatura na escola. Na
faculdade, eram raros os professores que pediam que lêssemos. Eu lia porque gostava e lia tudo que
caía nas minhas mãos: fotonovelas, gibis, jornais velhos, revistas, enciclopédias, literatura em geral.

Fiz o Curso Normal, não por vocação, mas por falta de opção de quem morava numa cidade
pequena, onde todas as moças acabavam sendo professoras. Mas no fundo acho que eu sempre
quis ser professora, e professora da rede pública. Já experimentei trabalhar em escola particular,
e acabei voltando.Também fui diretora de escola por dois anos e, quando tive que optar entre
ser diretora ou professora, não tive dúvida: voltei feliz para a sala de aula.

Durante os dois primeiros anos de formada fui professora substituta. Passava as manhãs observando as
professoras darem aula e, quando alguma faltava,o que era raro, eu assumia a classe.No terceiro ano
de formada (1973) me atribuíram uma classe numa escola rural para alunos de 2ª e 3ª séries. Entrei
em pânico! Percebi que no Curso Normal não me ensinaram a dar aulas, e não tinha a quem
recorrer. Como havia passado dois anos observando as boas professoras, resolvi seguir o modelo
delas: trabalhava com o livro didático de capa a capa, dava muitos exercícios repetitivos, treinos
ortográficos, muita cópia, principalmente como lição de casa; aluno mudo, sentado um atrás do outro,
professora detentora do saber e controladora da aprendizagem. Quando penso naquela época, fico
envergonhada com tantos erros que cometi. A sorte dos meus alunos é que eu realmente queria
ser uma boa professora, e por isso fazia todos os cursos que apareciam e isso acabava melhorando
minha prática pedagógica.

Em 79, já morando em Guarulhos, na Grande São Paulo, além da escola estadual, comecei a dar
aulas na rede municipal de São Paulo.Trabalhei em duas escolas até 97, quando me aposentei da
escola estadual. E todos os anos, em pelo menos uma dessas escolas, eu escolhia a 1ª série, acho
que já sentia um certo fascínio pela alfabetização, mesmo quando ainda acreditava numa concepção
empirista de ensino e aprendizagem.

Devo ter trabalhado uns quinze anos nessa linha de professora tradicional, que sabe tudo, que
controla a aprendizagem de seus alunos, mas não me sentia satisfeita com os resultados, sempre
ficava um vazio quando terminava o ano; e por mais que eu me esforçasse em ensinar, muitas
crianças haviam "ficado para trás". Alguma coisa estava errada. Eu precisava descobrir o que era.

12M1U1T6



13M1U1T6

Em 1990 conheci pessoas inteligentes, sensíveis, que também tinham as mesmas preocupações,
entre elas a educadora Rosaura Soligo, que já fazia um trabalho de formação de professores na
rede municipal de São Paulo e acabou me conseguindo uma vaga no curso "Por uma alfabetização
sem fracasso", com a educadora Telma Weisz.

Foi aí que comecei a refletir sobre as concepções de educação, escola, aluno e ensino-aprendizagem
que eu tinha até então e comecei a mudar o rumo do meu trabalho. Não fui resistente às
mudanças, pois o velho não me satisfazia mais. Mesmo assim, foi dolorido. Ao mesmo tempo que
eu me deslumbrava com as coisas novas que via, eu me desesperava sem saber como fazer em
sala de aula com meu aluno.

Esse ano de 1990 foi um marco na minha vida. Perdi o controle sobre a aprendizagem de meus
alunos, muitas vezes no meio de uma atividade eu percebia que aquilo estava muito ruim, que
precisava ser melhorado, mas não sabia como. E aí dava vontade de largar tudo e voltar a ser
aquela professora medíocre, conformada... Mas isso durava alguns segundos, parava tudo, inventava
outra coisa e depois ia repensar a atividade.

Estava claro o que não servia mais, mas a dúvida era como e o que colocar no lugar. Foi um ano
muito difícil, a minha cabeça não dava conta de processar tantos conhecimentos novos, até com
sapatos trocados acabei indo para a escola um dia. Joguei fora todas as cartilhas e todos os
modelos de exercícios motores, de textos cartilhescos e outros mais. No final do ano, apesar de
ainda ter alunos que não liam, eu me sentia mais segura, conseguia compreender melhor o
processo dessas crianças e ajudá-las.

Nos anos seguintes fui melhorando, participava de grupos de formação de professores alfabeti-
zadores oferecidos pela Prefeitura de São Paulo, coordenados por pessoas que entendiam
realmente de alfabetização, que levava o grupo a discutir a prática pedagógica embasada em
pressupostos teóricos. E na escola havia um espaço muito importante, que era o horário de
trabalho coletivo, quando estudávamos, discutíamos e planejávamos as atividades de sala de aula,
e isso dava uma certa segurança para eu ir em busca de novos caminhos.

O que ficou bem claro nesse novo jeito de caminhar é que as mudanças não acontecem num
passe de mágica, que é preciso sim, "correr atrás do prejuízo" da má formação profissional, que
é preciso ler, estudar, refletir, discutir e muitas vezes brigar por aquilo que acreditamos.

O meu aprendizado não foi fácil, mas valeu a pena, não sei como seria minha vida se ainda fosse
aquela professora tradicional; talvez cansada, reclamando das crianças que não aprendem e
tentando achar o culpado, esperando o tempo passar rápido para me aposentar, sem muitos
desafios, sem sonhos... Não consigo me ver assim, sou apaixonada pelo que faço.Vibro com cada
conquista de cada criança, vivo me desafiando para poder desafiar meus alunos. Não sei tudo,
mas quero saber muito. Continuo lendo, estudando, discutindo, revendo, reinventando, procurando,
descobrindo e, o mais importante, aprendendo.



Minha turma 

Minha classe é o 1º ano A, formada por 22 meninos e 16 meninas, num total de 38 crianças, sen-
do que:

• 35 têm 7 anos completos e freqüentaram a Escola de Educação Infantil que fica perto de nossa escola;

• 2, com 8 anos, são repetentes da 1ª série;

• 1, com 9 anos, é aluno da 3ª série mas, como ainda não aprendeu a ler, metade do período de aula
freqüenta a minha classe.

A maioria de meus alunos é de família de baixa renda, cujos pais (com algumas exceções) têm
pouca escolaridade e, conseqüentemente, pouca qualificação profissional. Por querer que os
filhos tenham uma vida melhor que a deles, há um envolvimento e participação muito grande da
maioria dos pais nas atividades escolares de seus filhos. E isso é muito bom, porque as crianças
se sentem mais valorizadas e motivadas.

Desde o primeiro dia de aula vou observando as crianças, fazendo um diagnóstico dos saberes
de cada uma. Percebi nessa turma que a maioria não estava habituada a ouvir leitura de histórias
– nem em casa, nem na pré-escola. São poucas as crianças que têm livros em casa e cujos pais
são leitores.Também observei o que já sabem sobre o sistema alfabético de escrita, fazendo uma
entrevista individual onde ditei uma lista de palavras e cada uma escreveu e leu de acordo com
suas hipóteses. Neste momento (início do ano letivo) a minha classe está assim:

• 4 crianças chegaram alfabetizadas: Davy (repetente da 1ª série) e Bruno lêem fluentemente e as outras
duas, Renato e Bianca, são recém-alfabéticos e lêem com um pouco de dificuldade;

• 3 estão quase alfabetizados, às vezes usam uma letra para escrever uma sílaba, outras vezes usam
duas letras (silábicos/alfabéticos);

• 31 têm uma hipótese de escrita silábica, ou seja, utilizam uma letra para cada sílaba; sendo que 16
utilizam pelo menos uma letra correta da sílaba e 15 não conhecem os valores sonoros e nem sabem
o nome das letras do alfabeto.

Eu acho muito importante conhecer bem os saberes de meus alunos, não para classificá-los, mas
para planejar atividades desafiadoras, agrupá-los de maneira produtiva e fazer intervenções
adequadas para que eles aprendam mais rápido.

De maneira geral, minha turma é bem animada, interessada, participativa e falante. Estão sempre
querendo saber mais, são ousados, se arriscam e não têm medo de errar. As meninas são mais
calmas, falam baixo, algumas são tão quietas que tenho até medo de esquecê-las. Já os meninos
são mais agitados, falam muito alto, são mais "levados" e alguns meio agressivos.

Já conseguimos estabelecer um vínculo afetivo muito forte e também discutimos e estabelecemos
algumas regras que deverão ser seguidas no decorrer do ano.

Essa classe é muito heterogênea, tanto no conhecimento como no comportamento; enquanto há
crianças que sabem muito, há crianças com muitas dificuldades que precisam diariamente de uma
atenção especial; enquanto há crianças extremamente quietas, há outras barulhentas demais.
Trabalhar com essa heterogeneidade não vai ser tão difícil, o difícil mesmo, mas não impossível,
é dar conta dessa sala tão numerosa.
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Florentina Pitz Maiochi
Professora da 1ª série da Escola Municipal de Ensino Fundamental Octávio Pereira
Lopes – São Paulo

Iniciei meus estudos no interior do estado de Santa Catarina. Cursei o primário numa escola rural
multisseriada. Aprendi a ler decorando as lições da cartilha. Gostava de estudar, mas as séries
iniciais foram difíceis; além das dificuldades normais para quem vê letras pela primeira vez, havia
também a barreira da língua, eu só me comunicava em alemão, a língua utilizada pelos meus pais.

Cursei a 5ª série, preparativa para o exame de admissão, na cidade, pois meus pais mudaram-se
para um sítio próximo a uma pequena cidade, para que os filhos pudessem dar continuidade aos
estudos. Em seguida, ingressei no Curso Normal Regional, equivalente ao antigo ginásio, que dava
habilitação para o magistério em escolas rurais multisseriadas.

Quando estava no 3º ano desse curso, na época 2º grau, li o primeiro livro não-didático da minha
vida estudantil; recebi-o como prêmio de boa aluna e lembro-me de ter lido e relido muitas
vezes. Naquele tempo não tínhamos livros em casa, exceto a Bíblia e os didáticos, e não havia
biblioteca na escola e nem na cidade.

Terminei esse curso aos 16 anos de idade e, no ano seguinte, comecei a lecionar numa escola
municipal rural para alunos de 1ª a 4ª série. Eu cuidava da parte pedagógica e simultaneamente
da merenda, da higiene e da limpeza do prédio escolar, e da APM (Associação de Pais e Mestres),
responsável por arrecadar fundos para manter a escola.

Lembro-me que era difícil dar conta de tudo em meio período de trabalho, mas tenho lembranças
boas da escola, dos alunos e da comunidade. Mesmo assim, não estava satisfeita, saí em busca de
melhores condições e resolvi continuar meus estudos.

Fiz o curso Normal (antigo Magistério), com duração de três anos e que me habilitava para
lecionar em Grupo Escolar de 1ª a 4ª série primária e de 1ª a 4ª série ginasial.

Foi muito difícil continuar lecionando numa escola naquelas condições num período, e no outro
viajar diariamente 60 Km de estrada de terra para estudar. Consegui terminar os estudos e
trabalhar num Grupo Escolar.

Depois vim morar em São Paulo e, como meus estudos não tinham validade em outro Estado,
não podia lecionar aqui, a não ser que fizesse o curso de Pedagogia.

Enfrentei todos os obstáculos, fiz a faculdade e comecei a lecionar numa escola estadual, como
professora substituta. Depois, prestei o concurso de professor de 1ª a 4ª série da Rede Municipal
de São Paulo e fui efetivada em 1978, onde estou até hoje.

A minha primeira classe foi uma 1ª série. Era a 1ª C. Naquela época o ensino municipal adotava
a cartilha A pata nada que ensinava todas as sílabas primeiro em "a", ex: ba, ca, da, ma, etc;
formava-se palavras e frases e só depois fazia-se a troca das vogais, isto é, substituía a vogal "a"
pelo "o" em todas as consoantes e assim sucessivamente com as outras vogais. Eu achava muito
complicado, mas tinha que seguir as normas da escola.



Fiz um curso com a professora Albanize e fiquei bem integrada nesse método.Todos os alunos
aprendiam a ler e escrever, só que era um aprendizado mecânico, pura memorização, e o fracasso
aparecia mais adiante, na 3ª e na 4ª séries. Pensei que fosse esse método o culpado pelo fracasso
e voltei para as famílias silábicas (cartilha Caminho Suave), que também não levavam ao resultado
que eu esperava.

Procurei outros cursos. E num deles aprendi a fazer o silabário da classe partindo de palavras
"chaves" contextualizadas e próximas da vivência dos alunos. Notei um pequeno avanço, inclusive
na motivação dos alunos, mas ainda não estava satisfeita.

Pouco tempo depois ouvi falar de um curso chamado Por uma Alfabetização sem Fracasso e
procurei me inscrever. Foi difícil, pois o curso era destinado aos professores da rede estadual. Na
ocasião, a professora Rosaura Soligo trabalhava na equipe de Apoio Pedagógico da Divisão
Regional do Ensino Municipal e conseguiu algumas vagas para os professores da rede municipal. Foi
quando consegui fazer o curso, que era coordenado pela educadora Telma Weisz, no ano de 1990.
Comecei lendo e replicando a Psicogênese de Emilia Ferreiro, e também fui lendo outros autores
como: Ana Teberosky, Mary Kato, Wanderley Geraldi, Frank Smith etc. Nessa mesma época
participei de grupos de formação permanente de professores, cujas estratégias eram: leitura
compartilhada de bons textos, tematização da prática e troca de experiências. Participei também
de seminários e congressos. Foi o marco transformador da minha trajetória profissional.

A minha prática transformou-se, deixei de lado a cartilha. No início fiquei sem "chão", mas depois
fui descobrindo o caminho. O caminho que não tem volta: alfabetizar com textos. O texto como
suporte para apropriação de uma variedade de gêneros (a questão do letramento) e também o
texto para compreender o sistema alfabético de escrita.

Comecei a ler diariamente para os meus alunos e numa diversidade enorme e hoje eu sei que
esse ambiente alfabetizador fez falta no passado.

Compreendi também que as crianças começam a pensar muito cedo sobre o sistema de escrita, e
que se utilizam de várias estratégias de leitura para interpretar um texto e que cada criança
constrói seu processo de alfabetização; alguns demoram mais, outros vão mais rápido, mas todos
passam pelas mesmas etapas em determinados momentos do processo. Mesmo os adultos, quando
estão em processo de alfabetização vão construindo e compreendendo o sistema alfabético
passando pelas mesmas hipóteses das crianças. Hoje eu sei...

Depois dessa etapa da minha trajetória profissional fui coordenadora pedagógica e diretora de
escola. Foi um desafio e uma experiência que valeu a pena. Mas a minha realização profissional
acontece mesmo é na sala de aula.

No ano passado voltei a alfabetizar, depois de dois anos afastada. No início deste ano me envolvi
com este Projeto, fazendo parte do Grupo-Referência, e estou estudando para melhorar cada
vez mais a minha atuação profissional.

Tenho também uma amiga e parceira, Rosalinda, com quem partilhei e partilho há mais de dez
anos as dúvidas, angústias, certezas e incertezas que permearam e continuam permeando esse
processo de construção da identidade profissional que não se encerra aqui, mas continua...
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Minha turma 

São 36 alunos, sendo 33 alunos novos e 3 alunas retidas por faltas no ano passado. Essas três alunas
repetentes têm muitas dificuldades, duas delas estão com uma avaliação psicológica e necessitam
de acompanhamento fonoaudiológico, psicológico e psicopedagógico.

Fiz um levantamento para detectar os conhecimentos prévios dos alunos através de vários
instrumentos como: leitura compartilhada com inferência para conhecer a visão de mundo dos
mesmos; diagnóstico da clientela através de pesquisa com os pais para saber, entre outros, o
nível sócio-econômico e cultural das famílias; verificação de estudo anterior como freqüência na
pré-escola, e uma sondagem na qual ditei palavras de um mesmo campo semântico e em seguida
pedi a leitura, para descobrir como os alunos pensam a escrita.

Nesse levantamento constatei que meus alunos, mesmo tendo freqüentado a pré-escola, sabem
pouco sobre a linguagem escrita, não têm livros em casa e nem o hábito de ouvir histórias. Os pais
também não são usuários da língua escrita, a maioria estudou muito pouco e há dois analfabetos.

Após a sondagem para saber qual é a hipótese de escrita dos alunos neste momento, tenho o
seguinte:

• apenas 1 aluna sabe ler e escrever com autonomia;

• 20 alunos escrevem usando uma letra qualquer para cada emissão sonora, além de não conhecer todo
o alfabeto;

• 10 alunos ao escrever utilizam uma letra para cada sílaba, mas com o valor sonoro correto;

• 5 alunos ainda não sabem que a escrita representa a fala e, para escrever determinadas palavras,
usam letras sem nenhum critério e para ler apontam tudo de uma só vez.

Como vimos, todos possuem um conhecimento sobre o sistema de escrita. Sobre a língua que
se escreve e a visão de mundo, todos têm um longo caminho a trilhar.
O grupo-classe é ativo, mostra interesse em aprender mas são dependentes da professora para
a realização de atividades que provocam desafios.

Há dois grupos na classe: os que vieram da escola de educação infantil próxima e já estudavam
na mesma turma e os outros que vieram de outras escolas e, por isso, há uma certa rivalidade
entre os grupos, o que acaba gerando muitas brigas entre eles.

A heterogeneidade do grupo é bastante visível, desde a faixa etária que é entre 6 a 9 anos.
Conhecimentos e procedência desses alunos: 60% da mesma escola de educação infantil, 10%
repetentes e 30% de outras escolas. Mas as parcerias montadas de acordo com os objetivos das
atividades para favorecer a troca e a veiculação de conhecimentos será a mola propulsora do
meu trabalho pedagógico ao longo deste ano.



Márcia Januário Monteiro Museneck
Professora da 1ª série D da Escola Municipal de Ensino Fundamental Comandante
Gastão Moutinho – São Paulo

Gostaria de aproveitar esta oportunidade para contar a trajetória de um sonho, do meu sonho.

Desde pequena, sempre quis ser professora. Fui em busca do meu sonho, fazendo o curso de
Magistério, onde recebi muitos modelos, fiz cadernos de música, coordenação motora, datas
comemorativas e outros.

Em 1985, assumi uma sala na Prefeitura de São Paulo, uma sala de Educação Infantil que funcionava
numa escola de primeiro grau. No decorrer do trabalho, percebi que a classe real não era o que
eu imaginava, às vezes sentia-me totalmente perdida, pois alguns alunos avançavam e outros eu
tinha a sensação de não estarem aprendendo e eu, por minha vez, não conseguia ajudá-los. Isso
gerava uma angústia, um desespero por não saber o que e como fazer para que avançassem.

Busquei naquilo que conhecia uma maneira para ajudar esses alunos. E agora, refletindo sobre
isso, percebo que na época eu acreditava que somente o professor ensinava, só ele faria o
grupo avançar.

Comecei a buscar entender como as crianças aprendiam, o que pensavam, do que precisavam
para seu aprendizado. Nessa época começaram a surgir textos que abordavam a questão de
"como a criança aprende". Lia tudo o que encontrava ou que me era oferecido, buscava discutir
para entender, mas ainda havia muitas questões obscuras.

Em 1986, trabalhei em um projeto da Prefeitura chamado "classes comunitárias". Nesse projeto,
os educadores da rede pública iam dar aula em salas das comunidades; a minha sala era na favela
do Jardim Peri, ali conheci educadores que partilhavam as mesmas preocupações e ansiedades
que eu. Nós tínhamos encontros mensais para a discussão sobre as propostas do projeto. A
questão da aprendizagem era o que mais discutíamos, e percebíamos que ainda não havia clareza
de como trabalhar, como fazer o aluno avançar.

Senti que tive avanços, mas questões importantes, como a importância da interação entre as
crianças e a intervenção do professor, ainda não eram observáveis para mim.

Em 1989, a prefeitura criou na rede os grupos de formação, um espaço onde os educadores
iriam estudar. Como trabalhar para fazer o aluno avançar, entender como o aluno pensa, rever a
ação do professor na sala de aula, entender a necessidade de interação entre os alunos e de boas
intervenções, eram as questões que se pretendia abordar nos encontros.

Nesse espaço privilegiado, nossas angústias afloravam, pois íamos para a escola cheias de
esperanças e às vezes em nossa ânsia de fazer não conseguíamos os resultados esperados, mas
a possibilidade de discutir e repensar nossas ações e o que resultava delas ia oportunizando nosso
crescimento. Esse período foi uma marco na minha carreira como educadora, me fez repensar a
prática com subsídios teóricos.
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O ano de 1990 foi um ano especial, pois pela primeira vez peguei uma sala de 1ª série, com a
qual eu poderia ousar. A classe seria minha pelo ano todo, pois até então eu pegava somente
curtas substituições.

A sala para a qual eu lecionei foi formada para uma "escola nova" que seria construída próximo
dali. Havia nessa sala alunos de 6 a 14 anos, que vinham das mais variadas realidades. Por ter uma
classe tão heterogênea, fiz um trabalho bastante diferente. Hoje creio terem sido pequenos
projetos, como o trabalho com receitas, onde íamos para a cozinha da escola, fazíamos um prato
e depois coletivamente escrevíamos a receita, que comporia um livro de receitas.

Fizemos também um minimercado, onde confeccionávamos os produtos a serem comercializados,
dando-lhes nomes e preços e organizando em prateleiras por categorias.

Em 1991 me efetivei na rede municipal de ensino e fui trabalhar em duas escolas, uma de Educação
Infantil e outra de Ensino Fundamental. Nessa época pude continuar com o trabalho do grupo de
formação e também continuar com a busca pelo meu aprendizado; e o mais gostoso foi construir
parcerias, pois havia nesse grupo outras professoras que, como eu, buscavam um caminho.

Em 1992 comecei a trabalhar em uma escola na qual o grupo de professores decidiu promover
para o 2º ano um número grande de alunos que já faziam a 1ª série há alguns anos. Escolhi
trabalhar com o 2º ano, e essa classe me foi atribuída. Para mim, essa classe foi um marco no
trabalho de leitura, pois era uma classe com sérios problemas de disciplina, mas nos momentos
de leitura do professor e de escolha de livros para leitura eles me surpreendiam, pois ficavam
atentos e ansiosos pelo que seria lido, se envolviam de uma maneira mágica, sempre pediam mais
e mais. Ficava claro para mim quanto a leitura era importante para eles naquele momento.

Em 1994, iniciei um trabalho com alfabetização de adultos, e então pude comprovar que o que
estudávamos sobre como se aprende se aplicava também aos adultos. Creio que esse período da
minha carreira foi o mais prazeroso, pois após um dia de trabalho árduo e pesado meus alunos
vinham com toda vontade de aprender, de saber.

No início tinham muita vergonha, quase não falavam, percebi que se eu explicitasse as propostas,
meus objetivos, oferecendo o porque e o para que da atividade eles sempre a realizavam, mesmo
não gostando de algo, como por exemplo trabalhar em dupla. Com o passar do tempo os alunos
percebiam a importância de falar, de ouvir e de perguntar. O trabalho com adultos me mostrou
claramente como eles aprendiam e ensinavam o tempo todo.

Hoje, quando paro para refletir sobre minha trajetória como educadora, percebo que muitas das
angústias que permeavam minha prática ainda estão presentes: quando um aluno não avança
como esperado, quando não sei qual a melhor intervenção a fazer. Contudo tenho comigo algumas
certezas: que a criança precisa interagir para aprender, que preciso planejar as atividades, as
parcerias e as possibilidades de intervenção. A maior certeza que tenho hoje é que não posso
parar de buscar, de tentar fazer o máximo pelos meus alunos.



Minha turma 

Este ano minha turma demorou a se formar, pois alguns alunos da turma inicial se mudaram
e outros conseguiram vagas em escolas mais próximas de suas casas, com isso foram sendo
matriculados alunos mais novos, que farão 7 anos no segundo semestre.

A classe é heterogênea, tenho no grupo alunos com conhecimentos diferenciados, a grande
maioria encontra-se na hipótese de escrita pré-silábica, ou seja, a etapa em que a escrita ainda
não é representação do falado. Percebo hoje que ter na classe alunos com hipóteses tão variadas
pode favorecer o meu trabalho, pois cria possibilidades de parceria onde as crianças trocam,
pensam juntas, estabelecem relações entre o que cada um sabe, podendo compreender a linguagem
escrita e pensando sobre suas regularidades.

Quando comecei o trabalho com a turma, percebi que quatro alunos não escreviam seus nomes;
a grande maioria já escrevia e o identificava nas mais variadas situações.

Desde o inicio, tenho proposto para os alunos situações de escrita para fazer lista: dos materiais,
dos alunos presentes... Verifiquei que poucos, cinco alunos, já escrevem convencionalmente,
outros estão a caminho: têm a hipótese de que para cada sílaba é preciso uma letra.Alguns já
utilizam o valor sonoro convencional.

A turma é falante, participativa, interessada, está sempre disposta a fazer, a pensar.Alguns alunos
têm dificuldade para se organizar com o material. Será necessário pensar em situações que os
ajude, ao longo do ano, a desenvolver a organização.

A partir das observações que fiz nas primeiras semanas de aula estou delineando minhas ações
pedagógicas. Hoje valorizo muito esse diagnóstico inicial, pois é ele que fornece as pistas para um
planejamento que de fato reverta em aprendizagem.

Acredito que será um ano produtivo para todos nós.

Maria da Conceição Nascimento 
Professora da 1ª série B da Escola Municipal de Ensino Fundamental Comandante
Gastão Moutinho – São Paulo

Eu sou Maria da Conceição, professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental no município
de São Paulo.

Ao falar sobre meu trabalho, tenho de fazer uma longa trajetória: contar alguns caminhos que
hoje posso avaliar um pouco mais. Ao buscar explicitar, contarei minha formação e o meu
desenvolvimento profissional permanente, que propiciou desenvolvimento pessoal, mudanças de
valores, crenças, hábitos e atitudes.
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Lembro que aos 7 anos já dizia que iria ser professora e, talvez inconscientemente, já me dava
conta da grande importância desse desejo para minha vida.

Meu pai, um homem analfabeto, sempre me incentivou e achava motivo de grande orgulho eu ser
professora. Dizia ele: "Filha, estuda, estuda mesmo, para não ser burro de carga como eu". Sabia,
em sua simplicidade, que ter conhecimentos, saber ler e escrever era uma porta para a cidadania,
e isto sempre tentava passar para os seus filhos, aliás oito.

Fiz o antigo 1º grau na Escola Municipal Armando de Arruda Pereira e, ao terminá-lo, fui fazer o
2º grau (antigo colegial) na Escola Estadual de Segundo Grau Doutor Carlos Augusto de Freitas
Villalva Júnior. Comecei a trabalhar em um escritório de contabilidade para poder ajudar minha
família e nada melhor que um escritório, em tempos de grande quantidade de empregos, nos
quais se ensinava o serviço e se oferecia "oportunidades" de trabalho. Não fiz Magistério, pois
os cursos eram pagos e não havia cursos gratuitos no período noturno nas escolas próximas
à minha residência.

Trabalhava e ajudava meus pais no sustento de minha família, pois passei a estudar no período
noturno.Tudo caminhava razoavelmente bem, mas lidar só com números não estava trazendo
satisfação. Surgiu então a oportunidade de trabalhar como catequista em uma comunidade
paroquial, um serviço voluntário feito nos finais de semana. Foi com esse trabalho que pude
pensar em didática, começando a ter contato com o ensinar, e a me entusiasmar com o que fazia.

Com o grupo de catequistas estava sempre estudando, pensando na tarefa de conciliar evangelização
e confronto da realidade, preocupar-se em criar condições para que as crianças ficassem à
vontade, se sentissem alegres e com vontade de participar. Isto envolvia a parte didática e, para
isto, tínhamos uma coordenação que nos ajudava a preparar o trabalho de forma significativa.
Irmã Rejane Chedid era coordenadora de um colégio particular e sempre fazia reflexões profundas
sobre o educar, reflexões que para a época e o ambiente onde atuávamos eram bastante
avançadas, envolvia o compromisso com a comunidade, mudar sua própria vida, abrindo a si
mesmo e aos outros, trabalhando para transformar as estruturas do mundo, ajudar o outro a ter
uma vida melhor.

Trabalhei ainda como voluntária na Educação de Jovens e Adultos no Movimento Comunitário
de Promoção Humana da comunidade Paroquial de Santo Antônio. Professores formados
orientavam o trabalho de leigos na educação de adultos e a cada dia sentia-me mais entusiasmada.

Terminei o antigo 2º grau e estava tentada a dar uma grande virada em minha vida, largar algo
seguro como a contabilidade e trabalhar com o Magistério. Em meio a ponderações e incertezas
de como começar a trabalhar como professora, fui fazer Pedagogia no Instituto Metodista de
Ensino Superior, e no último ano de faculdade fiz a inscrição para o concurso ao cargo de
professora. Passei, e comecei na Educação Infantil no Ensino Municipal de São Paulo em 1984.

Inicialmente sentia muita dificuldade, até porque a formação que recebi na faculdade não oferecia
a prática necessária para o trabalho com as crianças da Educação Infantil. Apareciam alguns
cursos esporádicos e tudo isso era pouco para o início do trabalho. Os cursos oferecidos não
ajudavam no desenvolvimento de competências profissionais, havia pouca parceria na escola e os
professores caminhavam muito mais pela "intuição" do que com alicerces teóricos.



O trabalho mais voltado para formação tive em um período de quatro anos, onde foi constante a
reflexão da prática em sala e o estudo de outras práticas educativas.Trabalho de uma política
voltada para qualidade de ensino.

Muito de minha formação também está ligada ao interesse pessoal em buscar práticas alternativas
que melhorassem meu trabalho.O início dessa mudança começou em 1990, com oficinas, palestras,
congressos oferecidos pela Secretaria Municipal, o trabalho se consolidou através dos grupos de
formação, momentos propiciados aos professores em diferentes horários o que possibilitava a
participação de professores que como eu, tinham dois cargos no Magistério.

Na formação permanente discutia-se a postura do professor alfabetizador e como ajudar os
alunos a aprender. Tivemos contato com projetos que faziam a reflexão sobre o fracasso
escolar, estudos para ajudar o professor a conhecer e compreender como os alunos utilizam a
linguagem etc. Através dos grupos de estudos pude melhorar a minha compreensão do processo
de aprendizagem de leitura e escrita, entender que os alunos tinham muitas informações e que
a minha tarefa devia estar centrada nas questões de aprendizagem.

De início essa mudança foi difícil, tive que mudar atitudes, posturas e práticas que antes eram
seguras para mim, exemplo disso era o trabalho com textos que pedia para circular letras, textos
em sua maioria escolarizados que só existiam dentro da escola. Repensar como utilizar o texto
dentro da escola, foi a primeira mudança. Estimular o trabalho com a leitura e o porque da
leitura em seus diferentes objetivos foram mudanças que vieram em seguida.

Outro ponto importante na mudança foi descobrir que aprender a escrever estava
diretamente ligado ao fato de dar a oportunidade aos alunos para escreverem.Aos poucos
fui dando espaço para a produção de textos, mesmo quando meus alunos não sabiam ainda
ler e escrever convencionalmente.

A questão da heterogeneidade foi um ponto de muita reflexão. Ao longo do trabalho com a
Educação Infantil e o Ensino Fundamental, pude explorar as diferenças entre os grupos como
vantagem para a possibilidade da troca. Era preciso montar agrupamentos nos quais houvesse a
possibilidade de informação, e aquele que "não sabe" ajudasse aquele que supostamente "sabe mais".

Enquanto professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental minha preocupação sempre esteve
voltada para as questões de alfabetização, principalmente após a implantação do ciclo, pois os
alunos que não mais ficavam retidos na 1ª série seguiam para a 2ª e até mesmo para a 3ª série
sem estar alfabetizados. Comecei a propor atividades desafiadoras e contextualizadas, que fizessem
os alunos pensar, usar os conhecimentos que já tinham, buscar estratégias para construir a escrita.

Comecei a ter contato com outras professoras que também estavam repensando sua atuação
profissional e suas práticas em sala de aula e sempre nos encontrávamos nos finais de semana
em grupos de estudos que visavam a melhoria da prática.
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Foi através da troca que pude conhecer o trabalho com projetos que podiam envolver ações
entre várias disciplinas ou focar em uma única, envolver um produto compartilhado com as
crianças, e muitas outras vantagens. Foi através dessa troca entre professores que pude rever
minhas ações e me apropriar de outras; compartilhar minhas angústias e me sentir mais segura;
experimentar coisas novas e ousar.

Minha turma 

Minha classe iniciou o ano com 36 alunos, 29 dos quais estavam com 6 anos, e somente 7
haviam completado 7 anos no início do ano escolar.

Para conhecer meu grupo, utilizei-me de sondagens, ou seja, atividades para diagnosticar quais
conhecimentos os alunos traziam consigo. No período de adaptação, fui propondo atividades
para conhecer as hipóteses que os alunos não-alfabetizados tinham sobre a escrita. Esse diagnóstico
mostrou-me o que pensavam naquele momento e como eu poderia encaminhar o trabalho
diante de um grupo com tantas diferenças e informações.

A maioria dos alunos veio de escolas de Educação Infantil próximas, creches conveniadas ou ainda
escolas particulares. Dentro desse grupo três crianças iniciaram alfabetizadas, já sabiam ler e
escrever. Vários ainda não relacionavam o sistema gráfico e o sonoro, utilizavam letras quaisquer
e muitos não conheciam o alfabeto. Oito crianças não escreviam seu nome, necessitavam de um
modelo para o registro. Cinco alunos já utilizavam uma letra para cada emissão sonora, isto é,
uma letra para cada sílaba, e algumas vezes apareciam letras pertencentes à palavra que estavam
escrevendo. Quatro alunos "oscilavam", ora escreviam silabicamente, ora alfabeticamente.

Diante dessa heterogeneidade, tive de pensar em como agrupar esses alunos, principalmente no
trabalho inicial, quando muitos não conseguiam lidar com o trabalho em grupos e duplas.Tinha
como desafio garantir procedimentos didáticos em que fosse possível a circulação de informações
e a ajuda no grupo, socializar as respostas e ajudá-los a pensar.

Para que pudesse começar, iniciei explicando que trabalharíamos sempre em grupos e todos
estavam lá para compartilhar.

Diante das primeiras experiências, observei que o grupo não era individualista. Ficou evidente a
necessidade que todos têm de caminhar em conjunto, trocar informações, participar e cooperar.

A interação gerou vários conflitos, como era de se esperar, mas via os alunos pensando e
garantindo a troca de informações.

Logo no início trabalhei com os nomes dos alunos.Tinha como finalidade despertar o interesse
e o envolvimento de todos e também garantir informações sobre as letras, já que muitos não as
conheciam. Além do nome próprio, outros textos passaram a fazer parte das atividades em
duplas: poesias, parlendas, canções.

Hoje, percebo o quanto é importante incentivar a cooperação para desenvolver conhecimentos.



Márcia Maria Camargo Gianvechio
Professora da 2ª série da Escola Municipal de Ensino Fundamental Tenente Aviador
Frederico Gustavo – São Paulo

Quando a gente pensa em trajetória profissional, vários aspectos podem ser abordados,mas para este
momento acho que o mais relevante é pensar no que foi importante para a minha transformação,
tanto no que diz respeito à concepção de aprendizagem que eu tinha quanto nas mudanças que
tive na minha prática em sala de aula.

Em primeiro lugar me lembro como se fosse hoje a sensação que tive quando me falaram numa
reunião de professores sobre as hipóteses de escrita das crianças (1989). Na época, eu trabalhava
com uma 4ª série e fiquei morrendo de vontade de assumir uma 1ª série só para ver se era
verdade o que estavam me dizendo. No ano seguinte lá estava eu dando aula para uma 1ª série,
e tentando ver se tudo aquilo que me disseram era verdadeiro.

Percebi então que em primeiro lugar eu precisaria estudar, pois o assunto era difícil. E foi o que
fiz.Tive sorte, porque na escola em que eu trabalhava começava a se formar um grupo de pessoas
com muita garra e disposição para estudar e mudar. Formamos um grupo de estudos para
aprofundar a teoria e ao mesmo tempo colocá-la em prática, só que como éramos um "grupo"
podíamos ao mesmo tempo discuti-la.

Um fato é importante dizer: apesar de toda dificuldade, o trabalho coletivo constituído nos
permitiu não cometer algumas distorções dentro de nossa prática. O avanço foi muito rápido. O
rompimento com as sílabas foi logo no primeiro ano em que trabalhei com 1ª série (1990). Esse
ano foi muito sofrido, porque eu sabia como a criança aprendia, sabia das suas hipóteses de
escrita, mas não tinha idéia do que fazer. É muito difícil quando se tira o nosso chão e não se
coloca nada no lugar. Nesse momento começaram os meus problemas, porque não é fácil.
Entender como a criança pensa é uma coisa, modificar a prática é outra. E entender e não
mudar é incoerente.

Tivemos também o privilégio de ter um assessoramento dentro da escola com uma pessoa de
fora, que apontava para nós os problemas de nossas atividades e ao mesmo tempo propunha a
reflexão e a reformulação dela. Isto foi fundamental para a construção de nossa prática e da
elaboração de um rol de atividades para se aprender a ler.

Esse foi um grande momento da minha vida profissional, mas não parou por aí, logo em seguida
descobri que alfabetizar não era só aprender o sistema. Descobri então o letramento e passei a
acreditar que só isto era importante, e que isto daria conta de tudo, inclusive da aquisição do
sistema alfabético.

Hoje o que faço é bem diferente do que eu fazia. Estou buscando o equilíbrio, e uma didática que dê
conta de todas essas mudanças. Descobri que a organização da rotina, a distribuição das atividades
e formas de organização didática dos conteúdos, são a tônica para o meu trabalho atual.Ainda
estou "apanhando" em algumas situações, mas tenho certeza que no próximo ano será diferente.
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Minha turma 

Minha sala iniciou o ano com 36 crianças em níveis de conceitualização de escrita e leitura bem
heterogêneos. Havia 15 crianças com hipótese de escrita silábica e o restante variava entre
silábicos-alfabéticos e alfabéticos. Por ser uma sala de 2º ano do ciclo, o que se espera é que
todos tenham pelo menos a compreensão do sistema de escrita, mas considerando que essa é
uma situação real, e não a ideal, eu precisei criar uma rotina que desse conta dessas diferenças.

Nessa rotina, garanto sempre uma atividade de leitura para as crianças com escrita silábica,
enquanto as outras crianças refletem sobre outro aspecto da escrita. Considerando tudo isto,
priorizei algumas situações didáticas importantes como: atividades permanentes (leitura diária
pelo professor, roda de leitores, empréstimo de livros), atividades seqüenciadas e projetos.Todas
as situações que planejo são para privilegiar o aspecto discursivo do texto, mas garanto em
todas elas momentos para discutir também os aspectos voltados para o sistema alfabético de
escrita. Estes são alguns tipos de texto que estou priorizando na série: contos (de assombração,
populares, maravilhosos); fábulas; lendas.

Tenho convicção que um planejamento que atenda às necessidades de aprendizagem dos alunos
possibilitará que todos finalizem o ano lendo e escrevendo.

Valéria Aparecida Scorsafava
Professora da 4a série D da Escola Municipal de Ensino Fundamental Comandante
Gastão Moutinho – São Paulo

Refletir é olhar a própria ação 
de uma maneira particular e à distância.

É tomar uma certa distância para melhor
julgar o que se está fazendo,

ou o que se fez, ou o que se fará.

Pierre Furter

— Fala tchau para a mamãe...

Caminhando por aquele corredor enorme, fui colocada, para alegria de minha mãe, com a melhor
professora da escola.Tudo parecia muito grande e diferente naquele primeiro dia de aula.

— Repitam o movimento, cantando com a professora:

Eu já vou enrolar
O novelo da vovó
Ela vai me tricotar 
Um bonito cachecol

Maja é uma boa menina
Tito é um bom menino

Dunga é o cachorro de Tito 



Este foi o primeiro texto do meu livro de alfabetização, que todos os dias levava na minha mala,
como se fosse o verdadeiro responsável por me tornar uma criança alfabetizada.

— Amanhã vou tomar sua leitura!

Suor, calafrio, pânico. Essas eram as sensações que me causavam o momento da leitura. E, se no
dia marcado tropeçasse nas sílabas e palavras, o "Regular" faria parte do meu livro, como
muitos deles o fizeram.

— Quando eu voltar, quero uma palavra escrita com M na lousa ou então... — ordenou a professora.

O giz já estava todo molhado em minha mão, e a classe inteira gritava: mar, mar... Até que um
colega, por dó talvez, foi até a lousa e me socorreu soletrando as letras M – A – R.

Nunca fui uma criança brilhante nos estudos, o "Regular" tornou-se parte da minha vida, quando
se tratava de leitura e escrita.

Esse início de minha escolaridade, para mim tão significativo, tornou-me uma profissional que
busca o tempo todo alternativas para o aprendizado da leitura e da escrita.

São Paulo, 14 de maio de 1985.
Jardim Cabuçu

Foi com essa data na lousa que iniciei a minha carreira na Educação Infantil.

Periferia de São Paulo, 40 alunos na sala de aula e eu, a professora que chegava quase no meio
do ano para dar conta do conteúdo da pré-escola:

Crianças cantem comigo fazendo o seguinte movimento:

Eu já vou enrolar
O novelo da vovó
Ela vai me tricotar 
Um bonito cachecol

E foi assim, entre cantigas e cantigas, que aquelas crianças saíram da pré-escola com uma perfeita
coordenação motora. A sensação que tive? De trabalho cumprido e insatisfação.

O modelo de como e o que ensinar era dado pela minha experiência como aluna, que o curso
de Magistério legitimou. O que meus professores diziam era que os tais exercícios de coordenação
– a exemplo do "enrola o novelo da vovó" — eram importantes e necessários para as crianças,
principalmente na pré-escola e no início da alfabetização.

Embora essas fossem as únicas referências que eu tinha, algo parecia errado: meus alunos não se
apaixonavam pelo que eu ensinava, assim como eu, quando estava na primeira série. No fundo, eu
buscava que eles se apaixonassem pelo que eu lhes apresentava, a ponto de desejarem aprender...
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No ano seguinte, conheci uma realidade diferente. Estava numa Emei (Escola Municipal de
Educação Infantil) com 42 crianças de 5 anos de idade, que passavam doze horas na escola. Percebi
no olhar de cada uma delas que o "enrola o novelo" não ia novamente dar certo. Procurei,
então, alternativas que tornassem aquelas quatro horas comigo mais agradáveis. Não sabia muito
bem o que fazer, mas tentei.

Conhecer como meus alunos pensavam, o que sabiam sobre os assuntos que pretendia ensinar,
foi o meu primeiro passo. Olhava para os exercícios de coordenação motora e comparava com
tudo que estava descobrindo sobre as crianças… estava diante de mim a contradição, que não
conseguia enxergar antes: aqueles exercícios não faziam o menor sentido! As crianças traziam
idéias interessantes sobre várias coisas, relacionavam uma com a outra, ousavam tirar conclusões,
criavam, e nada disso era compatível com os infindáveis treinos viso-motores.

Ah! Se pudesse ter entendido antes!

Durante seis anos trabalhei com crianças em idade pré-escolar e, a cada ano, inovava minha
prática, ora de maneira intuitiva, ora respaldada por grupos de formação que aconteciam em
algumas gestões políticas. Mas foi a maneira que estou chamando de intuitiva, que orientou minha
observação sobre como meus alunos aprendiam, ou seja, vendo sentido naquilo que faziam, que
me ensinou o valor de ser uma educadora e a reconhecer o poder que exercemos.

Em seguida, prestei o concurso que dava acesso a uma carreira na Educação Infantil e/ou no ensino
Fundamental. Para meu desespero, fui reprovada na Educação Infantil e aprovada como professora
para o Ensino Fundamental. Quando recebi a notícia, queria que o mundo acabasse! O que iria
fazer agora? E tudo que havia conquistado e aprendido na Educação Infantil? Pânico total.

"Não quero mais ser professora!"
"Eu não sei dar aulas para crianças mais velhas!"

São Paulo, 2 de fevereiro de 1991
Vila Brasilândia, 1ª série – Alfabetização

O peso da palavra alfabetização tomava conta de mim naquele primeiro dia de aula. Não sabia
como dizer "bom dia" para aquelas crianças que acabavam de entrar na escola e estavam ali para
aprender a ler e escrever.

"Você não precisa abandonar tudo que já sabe."
"Você tem capacidade para alfabetizar essas crianças."

Essas frases, que ouvi em um dia de desespero, foram o grande impulso para o início do meu
trabalho. Era verdade: o que eu já sabia não podia ser abandonado.
Foi então que comecei o meu trabalho de alfabetização pela primeira vez.

"Você não vai usar a cartilha?"
"Como você vai ensinar as famílias silábicas?"
"O seu plano de aula para passar para o grupo é das famílias do N e V?"



Não foi fácil enfrentar uma escola na qual a cartilha era a minha principal rival.

Eu e outra colega éramos as únicas que não usávamos a cartilha para alfabetizar as crianças da
1ª série. Não tínhamos muito apoio, as outras professoras não acreditavam que o nosso trabalho
poderia dar certo.

Sabia, pela experiência que havia construído na pré-escola, que ler diariamente era a primeira regra,
afinal, como aprender a linguagem que se escreve sem conhecê-la, sem interagir com ela?

Organizei com meus alunos um caderno, no qual colávamos de cinco a oito textos por semana,
fazíamos textos coletivos todos os dias, além de muitas atividades que, na época, julgava úteis
para a reflexão sobre como se escreve.

Acreditava que era a quantidade de atividades que fazia a diferença. Minha sala tinha paredes
cobertas por textos produzidos coletivamente, outros que eu copiava de livros, como poemas,
parlendas e ainda listas de nomes das crianças, animais, frutas etc.

Fazíamos, eu e mais duas colegas, reuniões semanais nas quais discutíamos o andamento do
nosso trabalho com as classes de primeira série, preparávamos atividades e nos fortalecíamos na
prática que estávamos desenvolvendo.

Terminei aquele ano com três crianças não-alfabetizadas. E foi com essa preocupação que comecei
a investir no meu aprendizado. Fui em busca de pessoas que pudessem me ajudar a entender
melhor tudo o que fazia e deixava de fazer por falta de conhecimento.

No ano seguinte, assumi uma segunda série, da qual faziam parte as crianças da minha sala que
não tinham se alfabetizado no ano anterior.

Minha classe era então de "crianças repetentes", com idade entre 8 e 12 anos. Novamente,
iniciei meu trabalho com um grande investimento na leitura: lia para as crianças todos os dias,
fazíamos caderno de textos, empréstimos de livros e via nas crianças o desejo de aprender a
ler e escrever.Alcançava minha primeira meta, aquela que havia descoberto quando "aprendia"
com meus alunos da pré-escola.

Nesse ano, tive mais apoio, duas colegas concordaram em não trabalhar com cartilha e tivemos
um grupo maior para discutir e organizar o trabalho pedagógico.

São Paulo, 2 de fevereiro de 1993
Vila Dionísia

Tentava chegar cada vez mais perto de casa para trabalhar.A escola anterior, na Vila Brasilândia,
era muito longe. Consegui — no processo de remoção — uma vaga numa escola na Vila Dionísia,
uma realidade bem próxima à da Brasilândia.

Classes homogêneas: solução de todos os problemas.
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O grupo de professores dessa escola era especial. O compromisso com o bom trabalho estava
à frente de tudo. Fazíamos o máximo para garantir o aprendizado daquelas crianças. Discussões
em horário coletivo, troca de atividades e informações, cursos que tratavam da alfabetização,
leituras e relatos faziam parte do nosso dia-a-dia.

A busca para compreender o que ainda não sabíamos muito bem era constante. As crianças que
saíam da primeira série não-alfabetizadas eram a nossa maior preocupação. Para atendê-las,
formávamos classes homogêneas que eram assumidas pelo professor mais experiente do nosso
grupo. O papel do grupo era apoiá-lo no que precisasse.

Assumi uma dessas salas. Uma segunda série com 39 alunos no início e mais ou menos 15 no
final do período letivo, porque no decorrer do ano, havia o remanejamento das crianças que
conquistavam a base alfabética para outras classes mais avançadas e eu ficava apenas com aqueles
que precisavam de mais ajuda. Fazia também um atendimento especial após o horário para os
alunos com maiores dificuldades.

Hoje vejo quanto equívoco cometi, não sabia como a heterogeneidade poderia ajudar tanto as
crianças, como a mim nesse trabalho.

É muito forte a idéia que temos de que as crianças aprendem se estiverem no mesmo nível de
desenvolvimento, como se isso fosse possível. Por trás dessa crença existe o desconhecimento
do quanto uma boa parceria pode ser produtiva para o desenvolvimento das crianças. No fundo,
a idéia de homogeneidade encobre a falsa concepção de que, tendo os alunos o mesmo nível, fica
mais fácil ensiná-los.

Vila Dionísia fez parte da minha vida como um grande aprendizado. Pude aprender que não
existem classes homogêneas, porque as crianças são diferentes; que o processo de aprendizagem
de cada uma é ímpar; e que o professor tem que conhecer como as crianças aprendem, como
pensam nesse período de construção do conhecimento da leitura e escrita, para que possa
organizar seu planejamento a favor da aprendizagem das crianças.

Mas sem dúvida, apesar da condução equivocada do nosso trabalho com relação à formação das
classes homogêneas, pude aprender também o valor do trabalho coletivo. De poder contar com
um parceiro para trocar experiências, reflexões e... as angústias que sentimos quando vemos que,
apesar de tudo que estamos fazendo, algumas crianças não estão aprendendo. Principalmente
quando percebemos que o que fazemos não é útil a todas as crianças e nos indagamos sobre o
que fazer, como atingir aquele aluno a quem parece nada fazer sentido.

O trabalho coletivo mostrou-me a importância da interlocução com os parceiros que estão
atuando na mesma realidade, pois evidenciou que procurar juntos soluções para problemas
comuns é muito melhor que sozinho.

Foi acreditando no meu trabalho e trabalhando em conjunto é que descobri a importância de
ser uma professora alfabetizadora.
Acredito que essa experiência me tornou a profissional que pode enxergar os próprios erros
como parte da construção do seu conhecimento.



Minha turma 

São Paulo, 7 de fevereiro de 2000
Crianças de 4ª série precisam ser alfabetizadas

Procura-se um professor que queira assumir uma sala de aula com 34 alunos, sendo 28 meninos e
6 meninas. Escola pública do município de São Paulo. Nessa sala há crianças que ainda não conhecem
letras e outras que se arriscam a escrever algumas palavras. São participantes, colaboradoras, e
sabem o que querem.Trazem um conhecimento rico, mas infelizmente não sabem disso ainda.

Recomenda-se para essa sala um trabalho voltado para a língua escrita, não esquecendo de que
as atividades têm de ser desafiadoras, que possam enriquecer seus conhecimentos. Há por parte
desses alunos um interesse muito grande por histórias, contos, poemas, fábulas, lendas e piadas.

O trabalho com agrupamentos é recomendado, pois cria possibilidades na troca de saberes. Um
planejamento que garanta a todo momento reflexão e avaliação por parte desse professor
também é muito importante.

Quanto aos pais: pessoas simples que depositam nesse professor toda a esperança de tornar
seus filhos cidadãos.

Começava nessa data a minha trajetória com uma sala de 4ª série, com 34 alunos entre 9 e 13
anos, que precisavam aprender a ler e escrever.

No primeiro momento, notei que todos estavam ali à espera de algo diferente, pois já sabiam que
aquela classe não era como as outras — talvez algo que os confortasse.

Percebi que cada um era bem diferente do outro, e que seus saberes também se diferenciavam,
mesmo que o critério de formação daquela classe fosse o de agrupar crianças das quartas séries
que sabiam ler e escrever muito pouco, que não liam o que escreviam, não entendiam o que liam...

No início, nossa relação foi conquistada passo a passo. Eu tinha, de alguma maneira, de fazê-los
perceber o quanto sabiam e o quanto eram capazes. Tarefa muito difícil essa. As marcas do
fracasso já haviam sido incorporadas por todos eles. A conquista de um novo saber passa
despercebida a olhares tão duros e sofridos. O meu papel foi então pontuar cada avanço, fazendo-os
acreditar em si mesmos.

Busquei oferecer a esses alunos uma aprendizagem voltada ao desafio, à troca, ao experimento e à
avaliação do que estavam aprendendo. Procurei mostrar que valeria a pena se arriscar novamente.

Não foi nada fácil. Durante oito meses tive que me manter firme ao meu propósito e não deixar
que nada abalasse aqueles alunos.A agressividade, a revolta, a apatia e o silêncio eram suas armas.
E, do outro lado, apenas eu.

Hoje percebo o quanto avançaram e o quanto são capazes de perceber seus próprios avanços.
Estamos na reta final e seus olhares buscam um mundo para novas conquistas.
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Marlene dos Santos Reis Melo 
Professora de Classe de Aceleração na Escola Estadual Mário Toledo de Moraes –
Caieiras/SP

Trabalho na E.E. Dr. Mário Toledo de Moraes há catorze anos, regendo classes de lª a 4ª séries
e Classes de Aceleração.

Minha trajetória profissional tem girado em torno de uma necessidade de superar-me a cada dia,
que é característica da minha personalidade e de uma busca constante das soluções ideais para
as questões surgidas dessa superação.

Iniciei meu trabalho na rede estadual de ensino há 23 anos, na secretaria de uma escola, onde fazia
parte de minhas atribuições encaminhar os alunos que, freqüentemente, eram tirados da sala de
aula e pouco a pouco excluídos da escola. É isso mesmo, excluídos, expostos ao fracasso escolar,
um pouco por dia porque as queixas pelas quais eles "iam para a diretoria" eram sempre as
mesmas: não queriam fazer as lições, só queriam brincar em sala de aula ou haviam desrespeitado
o professor.A rotatividade de alunos também não era grande, eram sempre os mesmos.

Por questões pessoais, sempre me interessei por esses alunos, e geralmente me desvencilhava de
outras atribuições para ficar conversando com eles, e descobria que os motivos que os levavam
a tomar a atitude que motivava as queixas dos professores também eram sempre os mesmos:
aulas chatas, distantes da realidade dos alunos, a necessidade de interação com o grupo-classe,
falta de clareza dos objetivos do professor, "marcação do professor" (entendendo por marcação
a acusação constante, feita a um aluno que tenha infringido "as regras" uma primeira vez, na qual
a questão ficou mal resolvida).

Com isto tudo, fui colhendo dados e levantando hipóteses sobre trajetórias de insucesso escolar
que só poderiam ser confirmadas, e fazer sentido, se eu estivesse do outro lado, ou seja, na
regência de uma sala de aula.Voltei a estudar.Terminei o 2º grau, que interrompera há muitos
anos por causa de uma reprovação, que aliás, eu nunca "engoli". Entrei na faculdade, porém logo
depois tranquei matrícula por motivos financeiros. Não satisfeita, retornei à escola depois de
mais alguns anos, para cursar o magistério.

Por conta dessa minha trajetória conturbada, meu curso foi muito prejudicado: apenas dois anos,
muitas faltas, assistindo aulas muitas vezes acompanhada dos meus filhos pequenos, por não ter
com quem deixá-los, e muitas dificuldades, que só eram superadas pela minha vontade de
comprovar, ou não, as minhas hipóteses sobre as histórias de fracasso escolar.

Assim que concluí o curso, assumi aulas como substituta, em uma escola estadual, a mesma em
que me efetivei em 1991 e estou até hoje. Nesse primeiro ano trabalhei com classes de 1ª a 4ª
séries e tive uma turma de reforço.



Minha experiência inicial não poderia ter sido mais rica! Na época, a diretora da escola, como
também as professoras titulares dessas classes, todas muito experientes e contando com anos de
um trabalho bem aceito e respeitado pela escola, acolheram-me muito amigavelmente; sentiam-se
"responsáveis" por mim, por eu ser recém-formada e estar substituindo-as uma vez por semana.
Essa parceria foi muito importante para a construção do meu perfil profissional.Trabalhando com
elas pude colher subsídios para a construção do meu próprio espaço, e logo fui percebendo que
eu precisava descobrir uma prática pedagógica que se parecesse comigo e estivesse mais relacionada
com os meus ideais.

No ano seguinte (1988), assumi minha primeira classe, uma 1ª série. Senti-me como quem recebe
a oportunidade de ajudar a construir o futuro. Mas tudo o que eu tinha para isso era uma cartilha,
e muitos modelos de atividades.Todos eles baseados na mesma cartilha, que por sua vez, era a
mesma com a qual minha professora da 1ª série tentou exaustivamente me alfabetizar, enquanto
eu aprendia a ler e escrever lendo a Bíblia, jornais e revistas e escrevendo poesias e pequenos
romances com as intervenções do meu pai, que era semi-analfabeto.

De forma meio oculta, comecei então, a criar, intuitivamente, outras atividades para os meus
alunos, por exemplo: recortar de jornais e revistas palavras com determinada sílaba, colar e copiar
algumas vezes. Hoje sei que não eram as atividades ideais. Acabava transformando portadores
de texto tão ricos em "portadores de lições de escola", mas em compensação, sempre tive
a preocupação de permitir aos meus alunos o acesso livre a todos os tipos de leitura e fazia com
que eles lessem e escrevessem muito antes que soubessem fazê-lo de forma convencional, pois
foi assim que eu aprendi.Trabalhar a leitura dessa forma era bem mais divertido e produtivo, e
eles não passariam pelo enfado de decorar as famílias silábicas simples, depois as complexas, e
só receber um livrinho em setembro ou outubro, quando a vontade de ler e escrever coisas
significativas até já havia passado. Sem assessoria técnica, e sem a aprovação da escola, eu não
poderia abolir totalmente a cartilha, mas esta passou a ser apenas um apoio, algo que as crianças
levavam para completar em casa, embora, talvez como eu, nunca tenham chegado a entender
qual era seu objetivo real.

Minhas turmas alcançavam resultados ótimos, era raro ocorrer, entre os meus alunos, alguma
história de fracasso escolar. Quando um problema era detectado, eu fazia o impossível para
reverter o caso: aulas de reforço, trabalhos paralelos individuais, montagem de grupos de estudos,
diversificação da técnica pedagógica...

Em 1990, meu filho mais novo ingressou na pré-escola.Até a entrada na escola era uma criança
normal, muito crítica, criativa, com ótima capacidade de memorização e abstração, enfim, muito
inteligente. Só que, por mais que a professora reclamasse, brigasse e colocasse o menino de
castigo, ele não conseguia se encaixar no quadradinho que a escola oferecia. O pior era que eu
sabia que a falha não era dele, mas todo meu conhecimento era intuitivo, e não tinha bases
teóricas para argumentar com a escola (hoje o Robson está com 16 anos e cursando o 1º ano
do Ensino Médio; acompanhar o processo dele foi determinante para a minha formação).

Coincidentemente, em 1991, minha irmã assumiu a coordenação do Ciclo Básico até a 4ª série
numa escola também da rede estadual e, nas reuniões e conversas com outros coordenadores,
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ela começou a ter contato com a teoria psicogenética, com as pesquisas de Emilia Ferreiro e com
alguns livros que tratavam do assunto. Conversávamos muito e fui percebendo que de forma
intuitiva, era isso que eu buscava para melhorar a minha atuação em sala de aula e para ajudar o
meu filho, que era tratado pela escola como mais um "problema de aprendizagem".

Eu lia todos os livros e apostilas que minha irmã trazia. Comecei a participar de cursos, reuniões,
simpósios, compartilhar minhas inquietações e dúvidas com outras pessoas e, assim, fui construindo
um novo olhar para as questões da aprendizagem, um olhar agora fundamentado e com bases
mais sólidas.

Em 1993, planejei e desenvolvi, com minha classe de 2ª série, meu primeiro Projeto. Nessa época,
eu ainda não tinha clareza teórica desse trabalho e pouco se ouvia falar em trabalho com projetos,
mas o nosso alcançou sucesso absoluto. Foi feito para homenagear a diretora da nossa escola,
que estava grávida.Trabalhei com as crianças, de forma que compreendessem da concepção aos
primeiros anos de vida: fizemos poesias, carteirinhas de vacina, registros de nascimento, diário
do bebê, cartas para a diretora, e o produto final foi a apresentação de uma peça teatral, que
chamamos de "O bebê chegou" e a entrega de um presentinho que a classe havia comprado para
a diretora, com o dinheiro das próprias economias.

Achei o trabalho muito interessante, e continuei. Só muitos anos depois, quando se começou a
enfocar mais o trabalho com projetos, descobri, que talvez tenha sido esse o maior motivo do
sucesso dos meus alunos: eles estiveram sempre envolvidos em situações reais, significativas e
prazerosas, como a vida, que geralmente não pulsa nos livros didáticos.

Nos anos de 1994 e 1995 assumi, além de uma classe de 3ª série e outra de 4ª, respectivamente,
a coordenação do CB à 4ª série da minha escola, e isto me abriu novas possibilidades de
participação em cursos e oficinas. Foram muitos os cursos, e destes o que marcou mais a minha
trajetória foi "Alfabetização: teoria e prática", que fiz na Delegacia de Ensino de Caieiras. Esse curso
representou a oportunidade de mostrar as atividades que eu desenvolvia em sala de aula e ouvir,
sobre elas, análises críticas e fundamentadas. Dessa forma, eu pude refletir sobre minhas ações
práticas, certificar-me de alguns procedimentos utilizados e avaliar se atendia de forma respeitosa
as fases de aprendizagens das crianças, permitindo-lhes avanços reais.

Em 1996, assumi a convite da minha atual diretora, admiradora do meu trabalho, uma Classe de
Aceleração, porque segundo palavras dela, o projeto se parecia comigo.

Classes de Aceleração é um projeto que tem como finalidade a Reorganização da Trajetória
Escolar de alunos com dois ou mais anos de defasagem idade/série, fazendo com que recuperem
o tempo perdido, avançando em seu percurso escolar e retomando, com sucesso, o percurso
estabelecido pelo Sistema de Ensino. Um trabalho árduo, mas que tem sido muito gratificante e
tem me proporcionado vivenciar um "Ensinar e Aprender" muito mais significativo.

Continuei desenvolvendo esse trabalho nos últimos quatro anos. Como regente dessas classes,
tenho cerca de 120 horas anuais de capacitação garantidas pelos órgãos centrais da Educação.
Nos dois primeiros anos do projeto, toda a assessoria vinha do CENPEC — e de lá eu destacaria
a parceria com Vanda, minha capacitadora, correspondente, companheira, confidente, com quem



tenho partilhado as angústias e vitórias destes últimos cinco anos de trabalho. A partir do 3º ano
do Projeto, a responsabilidade passou a ser da Delegacia de Ensino e continuei contando com a
ajuda das ATPs da Delegacia de Ensino (hoje Diretoria Regional). E, para visitar os alunos cujas
famílias por algum motivo não vêm às reuniões para acompanhar a trajetória dos filhos, conto
com a companhia da minha mãe.

Rapidamente o trabalho das Classes de Aceleração, em Caieiras, confundiu-se com o meu trabalho;
em 1998, a FDE resolveu transformar as minhas experiências no livro Aqui entre nós:
”correspondência entre professoras". Foi muito gratificante poder compartilhar com muitos
outros professores o que tenho aprendido – com os livros, com quem os escreve, com a vida,
comigo mesma e principalmente com meus filhos e meus alunos.

As cartas que compõem esse livro não foram escritas visando a uma publicação, mas quando isso
aconteceu, achei que era uma oportunidade preciosa de dizer para outros professores que
compartilhar nossos medos, dúvidas, angústias, esforços e esperanças, não apenas para desabafar,
mas também para refletir, é um caminho infalível na busca do aprimoramento da prática pedagógica.

Falar ajuda a organizar o pensamento.

Além da fala, outro poderoso instrumento de reflexão é o registro escrito das situações ocorridas
em sala de aula, do processo de aprendizagem dos alunos e do nosso próprio processo, das
nossas intervenções etc.Através dessas formas de expressão, podemos "visitar" muitas vezes a
situação vivida, compreendê-la cada vez melhor, criando possibilidades de enfrentar situações
semelhantes de formas diferentes e propor encaminhamentos cada vez mais acertados.

Em 1997, a prefeitura de Caieiras, introduziu na Rede Municipal de Educação o trabalho com
Projetos. A Diretora do Departamento indicou-me para compor sua equipe pedagógica, como
Professora de Apoio. Eu deveria acompanhar toda a rede, assessorando as professoras e
dando-lhes o apoio necessário nesse período de transformação da prática.

Assumi as atividades e, ainda no 1º ano, todas as professoras apresentaram um desempenho
excelente, mudando toda a estrutura da rede. Para mim não poderia ter sido mais gratificante.
Era a primeira vez que eu orientava profissionais e ao mesmo tempo aprendia com elas, uma
experiência totalmente nova para mim: lidar com crianças de 0 a 6 anos. Até então, eu só conhecia
os problemas de aprendizagem depois de instalados. Foi interessante conhecer o processo desde
o início. Nesses dois anos e meio, interagindo com creches e pré-escolas, pude perceber, observar,
anotar e refletir como tem sido o processo de ensino-aprendizagem das crianças.

Foi através desse trabalho com a prefeitura que pude participar também de três semestres do
curso "Teoria e prática de formação de professores", com Telma Weisz. O curso foi de grande
importância na minha formação profissional; pude fundamentar um pouco mais minhas teorias e
intuições sobre a aprendizagem, e percebi uma grande semelhança entre os meus alunos e as
crianças pequenas em seus processos de descoberta da leitura e da escrita. Apesar do foco
central do curso ser a educação infantil, pude identificar nas minhas turmas os temas abordados
durante as reuniões, e fui adaptando os encaminhamentos ou interferências a serem feitos.

Em 1999, fui vencedora do Prêmio Victor Civita – Professor Nota 10, promovido pela revista
Nova Escola, com o projeto "correspondência", desenvolvido pela minha classe em 98. Para mim,
toda a recompensa pelo meu trabalho é ver crianças aprendendo com felicidade, mas esse prêmio
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veio juntar-se ao sorriso dos meus alunos como uma certeza de que quando se tem um grande
objetivo, vale a pena todo esforço para alcançá-lo.

No momento, estou participando do Programa de Formação de Professores Alfabetizadores.Talvez
seja esse o programa mais intenso dos que eu já participei. A diversidade de experiências relatadas
pelas professoras do grupo de referência, a quantidade de informações recebidas da equipe
pedagógica e as reflexões que passei a fazer da minha própria prática pedagógica abalaram as
minhas estruturas. Senti a necessidade de reorganizar mais uma vez minha trajetória e, de início,
nem sabia muito bem por onde começar.

Tenho aprendido muito. Estou tendo a oportunidade de adequar e fundamentar as minhas
convicções, adquirir uma nova bagagem de conhecimentos e, principalmente, compreender
melhor as possibilidades de interferência nas produções dos alunos e a necessidade de ter
maior clareza dos meus objetivos específicos em cada atividade que preparo, para que haja
uma aprendizagem real e significativa.

Tenho refletido muito sobre o que tenho lido e ouvido. Tenho aprendido dentro do próprio
programa a avaliar criticamente tudo, para saber o que serve e o que tem a ver comigo e com
o meu grupo real de alunos.

Estou fazendo também um curso de Pedagogia. Estou no terceiro semestre, a cada aula sinto-me
como uma "aluna nova". Sei que tenho ainda uma infinidade de coisas para aprender, e aprendo
com prazer.

A propósito, sobre o meu primeiro objetivo quando resolvi lecionar: ao longo desses catorze
anos, tenho me empenhado por confirmar as minhas hipóteses, valendo-me para isto, da minha
própria prática.

Minha turma 

Neste ano tenho uma classe teoricamente de Aceleração II (que seria de alunos acima de 11
anos, com dois ou mais anos de defasagem idade/série). Mas, na realidade, tenho alunos egressos
da 1ª, 2ª, 3ª e 4ª séries. Seriam de Aceleração I, II e Correção de Ciclo. Como a escola não tinha
número suficiente para montar nenhuma dessas modalidades, optou-se por juntá-los em uma
mesma turma.

São 23 alunos, entre 11 e 17 anos, e tenho um quadro com o que cada um sabe sobre leitura e
escrita, mais ou menos como o descrito abaixo:

• O aluno Ismael tem 12 anos e está cursando o primeiro de escolaridade. Sabe que para escrever
utilizamos letras, pois as copia indiscriminadamente do alfabeto de apoio afixado na sala. Se questionado,
responde com evasivas, quase não fala, reconhece apenas as vogais "A, E, I". Está aprendendo agora a
escrever o próprio nome.



• O Iran tem 11 anos, reconhece apenas a letra "A". Grafa todas as outras e na hora de escrever as utiliza
indiscriminadamente, sem se preocupar com valores qualitativos ou quantitativos. Não lê nem apoiado na
memória ou na ilustração, nega-se a falar e, se questionado, responde com movimentos corporais.

• Cinco alunos utilizavam quaisquer letras para escrever, sem preocupações com a quantidade ou com
a qualidade, e não lêem nem apoiados na ilustração ou na memória, não reconhecem todas as letras.

Se lhes peço para ler, soletram nas palavras as letras que conhecem, ignorando as demais.

• Dois alunos utilizam muitas letras para escrever, sem estabelecer uma relação da fala com a escrita;
no entanto, utilizam algumas letras com valor sonoro correspondentes às letras das palavras que
pretendem escrever. Negam-se a ler.

• Três alunos fazem uma relação da fala com a escrita e usam algumas letras correspondentes às das
palavras que pretendem escrever. Fazem pseudoleitura, apoiados na ilustração e na memória. Comunicam-se
com clareza, utilizando-se de recursos do discurso oral para se fazer entender.

• Três alunos escrevem utilizando sempre a vogal correspondente à da palavra que pretendem escrever, como
também utilizando quase sempre a consoante correta; omitem quase sempre os "r" e "s" intercalados, e
não escrevem as sílabas complexas. Por exemplo: para "escola, barco, baralho" escrevem: "ecola, baco,
baralio ou baralo". Lêem da mesma forma, omitindo essas letras e não entendem o que lêem. Recuperam
o texto apoiados na ilustração ou na memória.

• Seis alunos escrevem de forma alfabética convencional. Lêem com fluência e entendem o que lêem.

• Dois alunos escrevem de forma alfabética convencional e lêem com certa fluência, mas não recuperam
o texto lido, ou seja, não entendem o que lêem.

Para chegar a essa síntese da classe temos escrito muitas listas de nomes; no entanto, se escrevem
enunciados mais extensos que a palavra, fazem-no com conceitualizações menos elaboradas, e é
comum perderem o controle da escrita; por isso, não é raro negarem-se a escrever sozinhos.

Apenas dois alunos utilizam uma estrutura discursiva adequada ao tipo de texto que estão
produzindo, estruturas próprias do discurso escrito e escrevem com clareza e coerência,
utilizando recursos básicos de coesão e marcadores de tempo e espaço.

Além da defasagem de aprendizagem, por conta da trajetória permeada por muitos fracassos, são
alunos apáticos, agressivos, violentos, individualistas, faltosos, com baixa auto-estima e alguns não
têm nenhuma noção de limites. As famílias não acompanham o percurso escolar dos filhos. São
copistas e negam-se a fazer as atividades se tiverem de refletir.

Iniciei o ano com a atividade diagnóstica do grupo, através do Projeto "Meus amigos e eu". Além
de diagnosticar o que cada aluno sabia, meus objetivos eram: fortalecer a união do grupo, trabalhar
o autoconhecimento e a auto-estima.
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Este projeto foi composto por uma série de atividades: "Meu time predileto", "Meu prato
predileto", "Meus amigos e eu", "Minha família e eu", "Meus dados pessoais", "Coisas que gosto
e que não gosto" etc.

De início, a heterogeneidade da sala pareceu-me um problema impossível de ser solucionado,mas
tenho percebido que na verdade o problema não é a classe ser heterogênea: é que a classe não
forma um todo, um grupo. Tenho me empenhado por caracterizá-los como "um grupo que
trabalha junto", onde todos ensinam a todos e todos aprendem com todos.Assim eu terei muitos
informantes: quem fala melhor, colabora com a oralidade, quem escreve melhor serve de escriba
ou ajuda o colega a escrever, quem tem um vocabulário mais amplo e é mais criativo, cria e dita
para outros escreverem. Essa dinâmica permite que todos escrevam e leiam, mesmo que ainda
não o façam de forma convencional, e que todos sejam autores, leitores e escritores.

Além disso, para que todos possam avançar cada vez mais, dentro do seu ritmo, tenho de ter
pelo menos uma atividade diversificada por dia, garantindo desafios para todos. Por exemplo:

• trabalho com jornal: manchete para uns e reportagens ou notícias para outros;

• leitura: textos curtos para possibilitar a aquisição da base alfabética e textos mais longos para
os que já lêem convencionalmente, para que retirem do texto uma informação;

• revisão de textos: os que já escrevem e lêem convencionalmente devem rever a escrita
ortográfica das palavras e convenções textuais, e os que não escrevem convencionalmente
devem rever a construção da base alfabética;

• produção de textos individuais, uns serão incentivados a escrever "mais" e outros a escrever
pelo menos uma linha.

Dessa forma, a heterogeneidade deixará de ser um problema, para ser um facilitador da interação.

Maria Helena Roque Taríssio 
Professora de sala multisseriada da Escola Municipal de Ensino Fundamental Fazenda
Conceição – Jundiaí/SP

Foi assim.

Iniciei meu trabalho como docente em 1980, quando fui trabalhar em Mairiporã (SP). Lugar
encantador, porém a distância e a falta de transporte me perturbavam.

As crianças eram dóceis, filhos de caseiros das belas chácaras que margeavam a escola.Tratava-se
de uma classe multisseriada.

Nessa época, eu era recém-formada. Graças a Deus minha professora da disciplina Didática, dona
Terezinha, era atualizada, preferia novas idéias e isso me ajudou muito, pois fui para essa escola
com a teoria; a experiência ainda era pouca para o exercício.



Nas primeiras semanas paguei táxi e não sobrava nada no final do mês, pois táxi era artigo de
luxo, e não tive outra opção.Até que uma família de portugueses, comovida com minha situação,
convidou-me para morar com eles. Ali fiquei o ano inteiro.Tomava banho de "chuveiro de balde",
carregava lenha com dona Hermelina e o senhor Saul, hoje falecido. As moças cuidavam do gado
e das plantações.Tive momentos muito bons ao lado desse casal e seus onze filhos, sendo que
três deles eram meus alunos.

No ano seguinte trabalhei no bairro Corumbá, que também era muito longe. A escola era
construída de madeira e encontrava-se desfolhada pelo tempo.

A estrada era de terra e meu irmão de 15 anos me acompanhava, pois atravessava mata fechada
e, muitas vezes, nos assustávamos com os bichos que atravessavam à frente da moto. Diziam até
que tinha um leão foragido de um circo, que ninguém capturou. E o medo?

Uma vez precisamos parar para esperar uma cobra atravessar a estrada. Quase todos os dias
levávamos um susto. Quando chovia, por causa das pedras e muita lama, precisávamos empurrar
a moto por uma longa distância. Eu sentia muita pena daquelas crianças. Eram crianças ingênuas,
sofridas, mas sedentas de conhecimentos. Tornei-me até cabeleireira delas.

Sempre me preocupei em usar uma tonalidade de voz agradável, sem aqueles urros que assombraram
meu tempo de aluna. Isso causou certa surpresa às crianças. Quando cheguei a essa escola, todos
ficavam com olhares espantados, aguardando um novo coronel. Mas na minha infância sentira
os mesmos medos e, com certeza, isso influenciou minha postura como professora.

Na época eu não dispunha de muitos meios para trabalhar em sala de aula – o giz, a lousa, e
alguns livros paradidáticos eram os meus recursos.

Encerrada essa aventura de um ano fui para um outro bairro chamado Capim Branco, ainda em
Mairiporã. Estradas desérticas e longínquas. Muitas vezes, depois de um temporal, ao voltar para
casa caía no barro, levantava e seguia, pois naquele lugar não dava para ficar, nem com céu azul e
sol escaldante.

Minha mãe ficava aflita quando me atrasava, ou quando chovia à tarde, pois sabia dos obstáculos
que sua filha enfrentaria.

Na minha hora de almoço, antes de ir para a escola, passava no Zé Vermelho, o quitandeiro, e
comprava bananas para reforçar o lanche das crianças.

O tempo foi passando, e todos os dias, circulando por aquele lugar desértico enquanto a moto
deslizava pelas estradas solitárias, eu ia silenciosamente pedindo a Deus que me guardasse e não
aparecesse nenhum carro, nenhum bicho, nada que pudesse me amedrontar.

Um dia, muito apressada, fui abastecer minha moto e, como estavam dois galões juntos, um de
cândida e outro de gasolina, imaginem... enchi o tanque de cândida!! Andei uns cem quilômetros
e a moto começou a falhar até que parou. Minha mãe logo percebeu que eu estava em apuros e
mandou meu irmão "SOS" atrás de mim. Ele trouxe a moto para casa depois de esvaziá-la, ali
mesmo na estrada. Fiquei entediada, paguei um táxi e segui. As crianças me esperavam preocupadas,
pois não era de me atrasar. Esqueci todos os inconvenientes ao me deparar com aqueles rostinhos
ansiosos me aguardando.
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Sempre honrei minha profissão. Não queria ser a melhor, mas sim honrar com os compromissos
assumidos a partir do dia em que decidi ser professora. Logo depois me vi numa escola perto de
casa. Pensei por um instante: "Ah, agora vai melhorar!".

As crianças eram rebeldes, cheias de defasagens na aprendizagem, auto-estima no fundo do poço.
Tratava-se de uma classe especial. Pensei que não conseguiria vencer tal desafio, mas, com carinho,
dedicação e muito trabalho, as crianças voltaram a sentir prazer em estudar.

Há cinco anos trabalho numa fazenda, a Fazenda Conceição, em Jundiaí. Um lugar maravilhoso,
um verdadeiro paraíso em terra. Sou feliz ali. Amo as pessoas com as quais convivo na minha
rotina diária.

Trabalho com a proposta construtivista implementada em toda rede de educação de Jundiaí.
Com o ensino tradicional, colhi bons frutos, mas as coisas se renovam, sofrem transformações.
Muitas descobertas na área educacional foram feitas e isso gera a necessidade de inovar.

O encontro com essa proposta me fez refletir mais sobre meu trabalho. Mudanças foram feitas:
hoje me preocupo em apresentar uma diversidade de textos para os alunos, na Matemática, parto
das idéias que os alunos têm, valorizo o cálculo mental, planejo projetos de trabalho em todas as
áreas de conhecimento.

Ainda estou na descoberta do mundo, assim como as crianças que vão tateando, pisando leve e
descobrindo as belezas e... as dificuldades também.

Agradeço a Deus, aos familiares e amigos que tanto me apoiaram e me ensinaram nesses vinte
anos de profissão.

Minha turma 

Minha classe reúne alunos do 2º, 3º e 4º ano, num total de 24 alunos. Destes, quatro pertencem
ao 2º ano, dezesseis ao 3º e quatro ao 4º ano. Exceto os alunos do 4º ano, nos outros grupos
tenho crianças que ainda não se alfabetizaram.

O trabalho não é fácil, pois preciso atender e desafiar a todos.Tenho feito um grande investimento
na leitura: as crianças lêem jornais, revistas especializadas, livros de história, gibis.

Na minha rotina, garanto algumas atividades comuns a todos, como as de leitura, outras que são
específicas para cada turma, e ainda aquelas em que as crianças maiores estão agrupadas com os
menores.A vantagem da sala multisseriada é a riqueza das trocas de informações. Muitas vezes
um aluno de 2º ano ensina um de 4º ano.

A turma é bastante tranqüila. As crianças são participativas, respeitosas e estão geralmente
muito dispostas a aprender.



Maria Angélica Turato Lotti 
Professora do Centro Municipal de Educação para Jovens e Adultos – Jundiaí/SP 

Sou formada em Letras e trabalho com classes de 1ª a 4ª série desde 1990. Escolhi ser professora
porque é muito gratificante ensinar. É uma carreira maravilhosa. Ensinar a ler e a escrever, então, é
mais gratificante ainda. Acompanhar o processo de aprendizagem dos alunos, observar e comemorar
cada conquista, apoiar e acolher para enfrentarem os desafios, são ações recompensadoras, nos
levam a fazer da dificuldade alento! 

Comecei a trabalhar com educação de jovens e adultos em 1999. Confesso que, no início, fiquei
com medo, pois não tinha nenhuma experiência com adultos; ficava angustiada em observar
aquelas pessoas tão mais velhas do que eu, que sabiam tantas coisas, como construir casas, não
conseguirem decifrar textos simples. O incentivo e o acolhimento da diretora da escola foram
fundamentais para eu controlar minha ansiedade, rever minhas expectativas de aprendizagens e
entrar no ritmo do grupo, afinal, nem todas as frutas de uma árvore amadurecem juntas.

Hoje, me sinto melhor preparada e com mais recursos para planejar as aulas e ajudá-los em suas
aprendizagens.Trabalho com os textos de uso social (agenda, bilhetes, cartas, informativos etc.),
com os nomes, com listas enfim, me sinto mais segura e consciente para desenvolver uma prática
com atividades que façam sentido para o grupo. O maior desafio que enfrento é receber alunos
novos e integrá-los à rotina da classe. Por isso, venho discutindo com o grupo de professoras os
melhores encaminhamentos para integrá-los com mais rapidez e deixá-los mais confiantes e
animados para novas aprendizagens.

É muito gratificante trabalhar com jovens e adultos. Os alunos têm muita vontade de aprender
e, por isso, muita disponibilidade para as aulas. Como em toda sala de aula, os alunos têm ritmos
de aprendizagem muito diferentes, e é preciso valorizar as conquistas de cada um.Até hoje, a aluna
que mais me impressionou foi uma senhora de 90 anos. Minha mãe conhecia essa senhora, que
fazia remédios caseiros, e a convidou para estudar comigo. Pedi que fosse fazer a matrícula. Ela,
com 90 anos, não sabia assinar o nome e muito menos pegar na caneta. Iniciou as aulas. Mostrei
as letras do alfabeto, seu nome com letra de fôrma e de mão e assim que viu, disse: "os hinos da
minha igreja". Aproveitei o conhecimento que tinha dos hinos da igreja e transcrevi alguns em
cartazes para lermos juntas. Além dos hinos, trabalhamos com listas (de compras, nomes dos alunos,
nomes de cidades etc.); com receitas (destacando todas as partes: título, lista de ingredientes,
modo e tempo de preparo); com textos de memória (quadras e parlendas). Mais ou menos dois
meses depois, ela estava começando a ler, eu mesma me surpreendi, era fantástico! A certeza que
fica é que não existe idade para as pessoas aprenderem.

Cada turma freqüenta a escola por duas horas e meia, diariamente. O grupo de professores
participa de um programa de capacitação às quartas-feiras, das 8 às 11 horas; esse grupo tem
contribuído muito para a reflexão sobre nossa prática.

Minha turma 

A turma que freqüenta das 15 às 17h30 tem mais ou menos 17 alunos e a turma que freqüenta
das 18h30 às 21 horas tem mais ou menos 35 alunos.

Não temos uma turma fixa. Nossa escola funciona em quatro períodos, e o aluno escolhe qual
o mais adequado para sua vida de trabalho.

40M1U1T6



41M1U1T6

Quando o aluno ingressa na escola, o primeiro passo é o nome. Geralmente, eles conseguem
escrever com letra cursiva.As primeiras propostas são escritas com letra de forma, pois é a letra
que está presente nos jornais, nas placas e cartazes – além de individualizarem os caracteres.

Todo início de aula faço uma leitura compartilhada (poesia, crônica, notícia de jornal etc.), para
aproximá-los, de forma mais sistemática, da linguagem escrita encontrada nos textos literários e
para ampliar o horizonte cultural do grupo.

Os textos que os alunos conhecem de cor (quadras, parlendas, músicas etc.) também estão
muito presentes na sala de aula. Esses textos favorecem a pesquisa do código escrito, à medida
que buscam ajustar o falado ao escrito e, como sabem de memória, há uma autonomia maior
para identificar o texto e algumas das partes que o compõem.

Quando o jovem ou o adulto procura a escola, é porque já se encheu de coragem para voltar ou
para começar. Eu procuro sempre incentivar e falar da importância da aprendizagem da leitura e
da escrita para uma participação social maior.

Neste ano, desenvolvi um projeto chamado "autobiografia". Os alunos tiveram oportunidade de
escrever, dentro desse projeto, sobre suas vidas, gostos, medos, sonhos, preferências etc. Pensei,
no início, que fosse ser fácil desenvolver esse projeto. No entanto, quando chegamos na árvore
genealógica, percebemos a dificuldade, pois muitos não conheciam seus antepassados: avós, bisavós.
Realizei uma sondagem, e percebi que muitos dos meus alunos não tinham diálogo com seus pais,
mães e avós, e muitos não tinham os documentos necessários para ser um cidadão. Foi uma
oportunidade para tirarem os documentos e conhecerem seus direitos.

Aprendi muito com o programa de formação de alfabetizadores: a controlar a ansiedade que
sentia, a rever minhas expectativas de aprendizagem e, principalmente, compreendi como os alunos
aprendem a ler e escrever pensando e atribuindo sentido às atividades.

Aprendi a ver o texto com um olhar prazeroso, parei de silabar as palavras. Acreditava que
assim aprendiam, hoje sei fazer diferente.

Dionéa Tomázia Silva Mazzola 
Professora do Centro Municipal de Educação para Jovens e Adultos – Jundiaí/SP

São 17 anos de magistério, sendo que destes 17, 13 com Educação de Jovens e Adultos. Cursei o
Magistério, Pedagogia e Pós-graduação. Iniciei com alunos de uma escola particular em São
José dos Campos, tradicionalíssima.

Casei-me e foi quando comecei a lecionar para Jovens e Adultos em Jundiaí. No começo estranhei
um pouco. Era uma instituição que se chamava Fundação Educar.

Logo se extinguiu, surgindo o Promad – Programa de Alfabetização de Adultos.

Nessa época trabalhávamos com textos diversos, cuja temática estava voltada para adultos.
Existiam palavras-chaves e, partindo delas, os alunos estudavam as famílias silábicas. Depois,
surgiu a Suplência, onde os alunos tinham vários módulos (livros) de todas as áreas, com os
conteúdos selecionados.



Hoje, chegamos ao Ensino Fundamental de 1ª a 4ª série, com uma proposta totalmente diferente,
na qual os alunos precisam pôr em jogo tudo o que sabem e pensam sobre o conteúdo que o
professor organiza. Antes, eu só entregava o livro e os alunos copiavam o conteúdo; hoje, é
proposta uma situação desafiadora, na qual existe o possível e o difícil, para o aluno refletir,
produzir, opinar, criticar etc. Atualmente, minha prática pedagógica e as atividades propostas são
diversificadas, e os alunos se agrupam, favorecendo uma aprendizagem melhor, pois antes era cada
um por si, e a orientação era individualizada.

Dessa forma, vou aprendendo a trabalhar produtivamente com turmas heterogêneas, enfrentando
muitos desafios. São conquistas e mais conquistas que devem estar presentes sempre: tanto para
o aluno quanto para o professor. Nós, professores da rede municipal, temos um encontro de
trabalho pedagógico coletivo semanal, em que temos momentos de reflexão sobre diversos tipos
de texto, de materiais e de conteúdos, além de trocar e socializar experiências.

É uma formação importante e fundamental, que atende minhas necessidades nas mais diversas
situações resultando em aspectos positivos para minha prática pedagógica. É um momento
coletivo, de aperfeiçoamento e reflexão constantes. Mas ainda tenho muitas questões: "O que
fazer para garantir situações didáticas de fato desafiadoras?" "Como garantir e desenvolver um
trabalho produtivo com uma classe heterogênea?" 

Sei que, para ocorrer tudo isso, preciso estruturar os meus objetivos e a minha prática, norteando
assim a ação do aluno, e avaliar sempre, pois é nesse momento que "amarramos o vivido e
replanejamos o futuro".

Quero ser sempre otimista, acreditando nas possibilidades dos meus alunos, ser capaz de exercer
uma influência benéfica, como um todo e em cada aluno, possibilitando um clima saudável, uma
imaginação criadora e atitudes construtivistas.

Minha turma 

Na minha classe recebo alunos novos quase todas as semanas. Aos alunos de 1ª e 2ª séries
chamamos de "alunos da alfabetização inicial", e aos da 3ª e 4ª séries de pós-alfabetização. Faço
uma rotina semanal para cada grupo. São alunos com idades de 14 a 80 anos, e mais ou menos
30 a 35 alunos por classe. Esse dado é relativo, devido aos horários que eles trabalham. Leciono
para duas turmas com alunos de 1ª a 4ª séries. São alunos que iniciam na maioria das vezes
conhecendo algumas letras. Ingressam geralmente interessados e ao mesmo tempo angustiados
por aprender a ler e escrever convencionalmente. Nesta etapa do ano (março), todos já conhecem
e escrevem o seu nome, alguns já se arriscam na leitura, e todos são convidados a produzir textos
escritos e orais. Um dos recursos que utilizo para saber o que eles já conhecem é a sondagem,
que são situações que planejo com a finalidade de diagnosticar os saberes dos alunos.

Penso que tudo o que proponho deve ser desafiador, porque assim os alunos investem em
resolver uma situação de aprendizagem, e isso os ajuda a avançar em seus conhecimentos. Procuro
garantir o trabalho coletivo em duplas e grupos, procurando repensar nessa formação para
garantir as trocas de informações.

Espero que no final do ano letivo tenhamos conseguido realizar o sonho de cada um dos alunos,
de não precisar depender mais dos outros para ler e escrever.
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